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Maior evento de Venâncio Aires, a Festa Nacional do 
Chimarrão (Fenachim) é o principal cartão de visitas 
do município. De 5 a 8 e de 11 a 15 de maio, chega a 
sua 16ª edição, com uma programação diversificada 
e a promessa de ser um marco da retomada após o 
período de restrições da pandemia de Covid-19. 
Durante a festa, a Capital Nacional do Chimarrão 
abre suas portas para destacar a bebida símbolo 
dos gaúchos e toda a cultura e a história envolvidas 
nessa tradição. Além disso, abre espaço para que 
empresas, artesãos, proprietários de agroindústrias 
e artistas locais deem visibilidade a seus trabalhos, 
busquem parcerias comerciais e mostrem os 

potenciais de Venâncio Aires. Oportuniza, ainda, que 
os visitantes sintam um gostinho de como é viver 
aqui. 
Ao encontro disso, para destacar a Fenachim e todos 
os demais atrativos do município, a Revista Descubra 
Venâncio se propõe a ser um guia para quem quer 
conhecer Venâncio Aires. Dicas de pontos turísticos, 
da gastronomia às belezas naturais, e aspectos 
culturais e econômicos do município estão retratados 
nas próximas páginas desta publicação da Folha 
do Mate, que é o principal jornal de Venâncio e 
completa seu cinquentenário em outubro deste ano. 
Boa leitura!

Para descobrir Venâncio 



Depois de três anos, Venâncio Aires 
volta a realizar a Festa Nacional do 
Chimarrão (Fenachim). O evento, que chega 
à 16ª edição, ocorre entre os dias 5 e 8 e 
de 11 a 15 de maio e tem como palco o 
Parque Municipal do Chimarrão, localizado 
na entrada da cidade. Atrações culturais, 
esportivas e exposição comercial integram 
a programação da festa, que evidencia a 
bebida símbolo do Rio Grande do Sul: o 
chimarrão.

Como ocorre em todas as edições da 
festa, o público é convidado a prestigiar o 
evento na companhia de um bom mate. 
Para isso, ervateiras disponibilizam água 
quente e erva-mate gratuitamente. A 
presença da Escola do Chimarrão também 
garante que os visitantes conheçam 
diferentes tipos de chimarrão e aprendam 
a prepará-lo. 

O principal personagem da festa tem 
forte ligação histórica, cultural e econômica 
com Venâncio Aires. Desde 2009, o 
município ostenta o título de Capital 
Nacional do Chimarrão, por meio da lei 
estadual 13.281. O projeto teve autoria do 
deputado estadual Giovani Cherini. 

HERANÇA INDÍGENA
A relação de Venâncio Aires com o 

chimarrão e a forte ligação cultural com a 
bebida símbolo do Rio Grande do Sul  se 
construíram ao longo dos séculos. Entre 
os fatos que ajudam a entender essa 
identidade, a historiadora Angelita da Rosa 
destaca que o município teve uma grande 
população indígena. “O chimarrão 
é um hábito indígena e que se 
perpetuou pois foi assimilado 
pelos imigrantes povoadores 
luso-portugueses, que 
receberam terras e se 
instalaram no território, 
e pelos colonizadores, 
principalmente alemães 
que chegaram depois”, 
comenta. 

A historiadora observa 

BEBIDA QUE SIMBOLIZA A AMIZADE E 
HOSPITALIDADE, O CHIMARRÃO É O PROTAGONISTA 
DO MAIOR EVENTO DE VENÂNCIO AIRES
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Na Capital do Chimarrão, a festa 
tem o sabor do Rio Grande 

Outra curiosidade sobre a relação de Venâncio Aires com o chimarrão é que 
o município tem como mito fundador a lenda de Caá Yari. Conforme o livro 
Abrindo o baú de memórias (2004), Caá Yari era filha de um cacique e amada 
por um jovem a cujo amor não correspondia. Assediada, fugiu e atravessou 
glebas ao Norte do município, semeando erva-mate no caminho, pois era 
de bom coração e queria fazer o bem a todas as tribos indígenas. Prestes 

a ser capturada, pediu proteção a Tupã, que abriu o poço no qual a 
índia desapareceu. Esta fonte de água era conhecida como o ‘Poço 

sem fundo’, localizado onde hoje está a Praça Coronel Thomaz 
Pereira, que abastecia os antigos moradores do município e, 
segundo relatos, nunca secava. “Conta a lenda que Caá Yari 
seguiu produzindo água para a população neste poço. Como não 
pôde continuar semeando erva, isso explicaria, segundo a lenda, 

a existência de ervais nativos em apenas algumas regiões de 
Venâncio Aires”, comenta a historiadora Angelita da Rosa.

Lenda da erva-mate

que o hábito do chimarrão poderia ter 
desaparecido, assim como tantos outros 
hábitos indígenas, mas foi preservado por 
diferentes povos. Presume-se que como 
a alimentação da nova terra era muito 
diferente da qual os imigrantes estavam 
acostumados, os benefícios do chimarrão 
como um chá digestivo fizeram com que ele 
fosse incluído na rotina. 

Além disso, nas últimas décadas, 
outros fatores contribuíram para consolidar 
Venâncio como referência em chimarrão. O 
município chegou a ser o maior do estado 
em área plantada de erva-mate, com 4.700 
hectares (hoje são 1.300 hectares), e as 
ervateiras locais são reconhecidas no Rio 
Grande do Sul, comercializam para outros 
estados e inclusive para fora do país. 

Paralelamente, a partir da realização da 
Festa Municipal do Chimarrão (Femuchim), 
que teve edições em 1971 e 1976, e com 
a Fenachim, que teve a primeira edição 
em 1986, o aspecto cultural do chimarrão 
passou a se consolidar ainda mais no 
município.

A FESTA
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EVENTO

Expectativa por uma Fenachim com 
recorde de visitantes e em negócios

Principal evento de Venâncio Aires, a 
Fenachim é considerada estratégica para 
a divulgação do município e das suas 
potencialidades para desenvolver 
negócios e atrair visitantes. Além 
disso, o prefeito Jarbas da Rosa 
observa que a festa movimenta 
a economia da cidade, mexe com 
a autoestima e o orgulho do 
venâncio-airense através do seu 
produto símbolo: o chimarrão. 
“Esse clima de alegria e otimismo 
reflete em vários setores e 
desenvolve o município.”

Ele ressalta que, a exemplo das 
outras edições, a marca principal 
da festa é divulgar a erva-mate e 
consolidar Venâncio Aires como a 
Capital Nacional do Chimarrão, já 
que outros municípios trabalham 
esse produto, mas apenas Venâncio 
Aires carrega esse importante 
título. “Além disso, é o momento onde nossas 
empresas apresentam suas potencialidades, 

nosso artesanato e agroindústrias ganham 
espaço de comercialização e a produção e 
cultura de Venâncio são evidenciadas”, enfatiza.

O chefe do Executivo salienta 
a expectativa para o evento, 
especialmente com a redução dos 
casos de Covid-19 e a flexibilização 
dos protocolos. “Acreditamos que 
será possível realizar uma festa 
com grande público”, comenta, 
ao destacar a aposta em uma 
programação diversificada, com 
shows, exposições, gastronomia e 
eventos técnicos capazes de atrair 
autoridades e visitantes de todo o 
estado. 

“Apesar das dificuldades 
econômicas que ainda deixam 
alguns setores reticentes quanto à 
participação em feiras e eventos, 
acredito que, se pudermos 
contar com bom tempo durante 

nossa festa, teremos na Fenachim recorde de 
visitantes e em negócios”.

“Depois de três 
anos, temos a 
oportunidade 

de voltar a abrir 
nossa cidade para 

os visitantes, 
para o turismo 
de negócios e 

divulgar nossas 
potencialidades 
para a região e 

todo o estado do 
Rio Grande do 

Sul.” 
JARBAS DA ROSA

Prefeito

A exemplo do que ocorreu nas 
duas últimas edições, a festa conta 
com uma instituição mantenedora 
própria: a Associação Fenachim 
(Afenachim), presidida por Elmar 
Becker. A criação da entidade 
promoveu maior profissionalização e 
envolvimento do setor privado com 
o evento. 

Afenachim
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Um evento projetado por muitas 
pessoas e para trazer para Venâncio 
Aires, além da cultura e atrações 
artísticas, uma possibilidade de fixar 
a marca dos empreendimentos, após 
dois anos de incertezas. Esse é um dos 
pontos altos da Festa com o Sabor do Rio 
Grande elencado pelo presidente da 16ª 
edição da Fenachim, Vilmar de Oliveira. 
“Queremos dar visibilidade às empresas 
para que a Fenachim seja realmente uma 
vitrine dos negócios”, projeta.

Oliveira, que também preside a 
Câmara de Comércio, Indústria e Serviços 
de Venâncio Aires (Caciva), ressalta 
que a festa também tem o intuito de 
promover espaços de apresentação dos 
empreendimentos, com foco em inovação 
e tecnologia. 

Um espaço foi montado 
exclusivamente para este fim, no Parque 
do Chimarrão, para que as empresas 
possam utilizar um auditório com 
capacidade de cerca de 50 pessoas, 
para a divulgação de serviços e 

FEIRA COMERCIAL 

Vitrine de 
negócios, em 
um ano de 
retomada

troca de ideias. “É um espaço para 
palestras, para utilização de empresas 
e startups que queiram divulgar ações 
de inovação, tecnologia 
e empreendedorismo”, 
enfatiza. Além das 
empresas, agroindústrias 
e artesanato também têm 
um espaço especial para 
o contato com o público 
e comercialização dos 
produtos. 

O presidente da 
festa destaca também a 
variedade da programação, 
que na área cultural contempla 
apresentações para diferentes públicos. 

“Queremos valorizar essa festa da 
retomada, que para muitos será a 
primeira saída de casa após dois anos. 

Nosso foco é trabalhar para 
o conforto e a satisfação 
de todas as pessoas que 
vão passar pelo Parque 
do Chimarrão nos dias do 
evento”, completa.

A 16ª Fenachim 
também deve ser marcada 
pelo ambiente bonito, 
diferenciado e que 
evidencia os símbolos 
da festa. “Temos que ser 

impecáveis também na segurança e na 
limpeza, que são prioridades.”

EXPECTATIVA É POR GRANDE NÚMERO DE VISITANTES, MOVIMENTANDO AS VENDAS PARA OS EXPOSITORES
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“É a festa da retomada 
e esperamos que seja 
proveitosa tanto para 
os empreendedores 

quanto para o público. 
Queremos exaltar a 

representatividade do 
chimarrão, um símbolo 
de todos os gaúchos.” 

VILMAR DE OLIVEIRA
Presidente da 16ª Fenachim

VILMAR DE OLIVEIRA PROJETA UM EVENTO QUE 
AGRADE DIFERENTES PÚBLICOS

ALVARO PEGORARO
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Um das principais novidades da 16ª 
Fenachim, em termos de infraestrutura, 
é a estrutura coberta em frente ao 
Ginásio de Exposições, no espaço de 910 
metros quadrados, que ficou conhecido 
como Chimarródromo. A instalação das 
estruturas metálicas e da cobertura 
do espaço foi viabilizada com um 
investimento de R$ 397 mil, por meio 
de repasses de sobras orçamentárias da 
Câmara de Vereadores no ano passado.

O presidente da Fenachim, Vilmar de 
Oliveira, destaca que o pavilhão coberto 
vai favorecer não somente a festa deste 
ano, mas todos os próximos eventos 
que serão realizados no espaço, já que a 
estrutura é fixa. “É uma estrutura 
que vai abrigar um número grande 
de pessoas nela. Isso facilita 
muito para a realização de 
apresentações em dias 
de chuva”, observa.

Estrutura fixa do 
Chimarródromo é 
novidade

ESTRUTURA FIXA SERÁ UTILIZADA PELA PRIMEIRA VEZ NA FENACHIM
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O fato de ser um dos primeiros grandes eventos comerciais do Rio 
Grande do Sul, após o período crítico da pandemia de Covid-19, reforça 
as expectativas sobre a Fenachim. A promessa é de que essa seja 

uma das maiores edições da festa e um momento importante para as 
empresas. Ao todo, serão mais de 150 expositores, em 240 espaços, incluindo 

desde empreendimentos do ramo de alimentação até de vestuário, serviços e 
equipamentos domésticos e industriais. O público poderá conferir os estandes no 
Ginásio de Exposições e também na área externa do Parque do Chimarrão.

Cerca de 150 expositores 

Os ingressos para 
acesso ao Parque 
custam R$ 10. No 
entanto, em dois dias, 
a entrada será gratuita: 
na quinta-feira, 5, e na 
quarta-feira, 11 de maio, 
aniversário de Venâncio 
Aires.

Ingressos

O MASCOTE VENANCITO MARCA PRESENÇA NA FENACHIM DESDE A TERCEIRA EDIÇÃO DA FESTA, EM 
1991, QUANDO FOI CRIADO, EM COMEMORAÇÃO AO CENTENÁRIO DE VENÂNCIO AIRES. 

ILUSTRAÇÃO: AGÊNCIA TRAÇO D



SOBERANAS

Jornalista e comunicadora de rádio, 
Veridiana Inês Röhsler, 27 anos, ostenta 
o título de rainha da 16ª Fenachim. 
Acompanhada das princesas Lavínia Giehl e 
Alexandra Keller, tem a responsabilidade de 
divulgar o maior evento econômico e cultural 
de Venâncio Aires. Dos dias 5 a 8 e de 11 a 

15 de maio, elas serão as anfitriãs da festa. 
Veridiana ressalta a felicidade com o 

carinho recebido pelo trio durante o intenso 
trabalho de divulgação. “Presencialmente 
ou mesmo através das redes sociais, a 
comunidade venâncio-airense e da região 
nos recebe com muito acolhimento. Somos 

reconhecidas como soberanas de uma festa 
genuinamente gaúcha e que representa seu 
povo. Somos valorizadas com convites para 
eventos, espaços de fala e demais atividades 
que nos permitem expandir informações 
relativas à programação da 16ª Fenachim e 
estar perto das pessoas”, salienta. 

Com sorriso no rosto e chimarrão na
mão para receber os visitantes

RAFAEL COSTA FOTÓGRAFOALEXANDRA, VERIDIANA E LAVÍNIA FORMAM A CORTE DA 16ª FENACHIM
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movimento enaltecido pela hospitalidade 
da nossa gente. Ou seja, é fazer com 
que pessoas se sintam representadas 
através dos bons momentos que podemos 
proporcionar.

Qual a sua 
expectativa para 
festa?

Estamos por 
vivenciar um dos 
primeiros grandes 
eventos do estado 
pós-pandemia. Não 
tenho dúvidas de 
que a Fenachim vai 
receber seu público 
com muita alegria 
e hospitalidade. O 
amargo do chimarrão 
se tornará doce 
quando nós e a 
comunidade venâncio-
-airense abrirmos os portões do Parque 
Municipal do Chimarrão e recebermos 
gaúchos desta terra ou de coração para 
festejarem conosco. Nosso trabalho de 
divulgação é intenso e, ainda que tenha 
ocorrido durante períodos mais críticos com 
relação à Covid-19, jamais deixou de ser 
realizado e teve muita entrega nossa e das 
comissões organizadoras. Trabalhamos e 
ainda estamos trabalhando muito e com 
coragem. Nós e a população que ama a 
Fenachim, merecemos uma festa digna de 
um povo tão batalhador e querido.  

O que Venâncio Aires tem de 
melhor?

Nossa gente. Somos um 
povo trabalhador e cordial, 
que sempre está em busca 
do melhor. E a Fenachim tem 
a cara do venâncio-airense: 
daquele que recebe a visita 
em casa já com a cuia na 
mão. Do morador da cidade, 
dos bairros e do interior, que 
vive para transformar o seu 
chão em um lugar melhor. O 
trabalhador do comércio, da 
indústria, dos serviços ou do campo. Aquele 
que faz artesanato, que limpa e que cuida. 

Independentemente da classe, da renda ou 
do que tem para oferecer, o morador da 
Capital do Chimarrão é um solidário nato. 
Não traz a cordialidade apenas no título 

de representante da 
Terra do Mate, mas 
também nas atitudes 
de quem constrói 
sonhos e materializa 
conquistas. O maior 
orgulho de Venâncio 
Aires é o seu povo.  

Quais atrativos 
turísticos e 
tradições de 
Venâncio você 
indicaria para quem 
quer conhecer o 
município?

As nossas 
riquezas naturais, 
arquitetônicas e 

culturais esbanjam beleza. Somos um 
município de valorosos talentos, belas 
estruturas e encantadoras paisagens. No 
pórtico de entrada da cidade, no Centro, nas 
comunidades ou no ponto mais longínquo 
do interior, temos muito a oferecer. Somos 
um lugar que se valoriza turisticamente 
e que também dá valor a quem aqui 
deseja investir. O coração da nossa cidade 
é preenchido pela segunda maior igreja 
da América Latina em estilo neogótico 
que, com sua imponente presença, traduz 
a fé e a força do nosso povo atual e de 
antepassados que aqui a ergueram. Temos 
cachoeiras, arroios, árvores, morros e flores 

que transformam nosso 
município em um berço de 
belezas naturais. Da pequena 
arte produzida pelo nosso 
artesão até a grandiosa vista 
de um mirante do interior, 
existe um caminho de muito 
crescimento. Dos shows da 
Orquestra de Venâncio Aires 
aos bailes nos ginásios e 
tradições dos CTGs; do cultivo 
do fumo, do milho, da soja 
e dos ervais; dos pontos 

turísticos da cidade e do interior, do Parque 
do Chimarrão e das praças. 

O que os visitantes podem esperar 
da 16ª Fenachim? 

A 16ª Fenachim será a festa da 
retomada. De braços abertos e com 
chimarrão na mão, estaremos vivenciando 
um período de reencontros, abraços e 
sorrisos, o que torna esta edição ainda 
mais especial. Imagino que este possa ser 
um dos principais diferenciais do evento, já 
que vamos oferecer ao público todo o nosso 
calor e carinho, após um longo período 
de incertezas e distanciamento social. 
Da mesma forma, iremos oportunizar 
a possibilidade de retorno a muitos 
trabalhadores, entre artistas e fornecedores 
de serviços. Portanto, outro ponto forte da 
festa em 2022 será o apoio à economia 
afetada durante a pandemia, para que 
diversos setores possam se reerguer e 
voltar mais fortes do que antes.  

O que representa ser soberana da 
Fenachim?

É carregar história nos braços e no 
sorriso. Com muita simpatia, transparecer 
o amor que sentimos por Venâncio 
Aires, pelo chimarrão e pela Fenachim, 
valorizando cada etapa desse evento, que é 
um dos mais importantes do Rio Grande do 
Sul. É representar um povo e sua cultura, 
através do maior símbolo dos gaúchos, 
respeitando e amando nossa tradição. Falar 
com palavras, mas também com gestos e 
ações que vêm do coração, lembrando a 
todo instante que fazemos parte de um 
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Veridiana Inês Röhsler – 27 anos
Jornalista e Comunicadora de 

rádio 

“De todos os 
lugares, nas rodas 
de mate, de canto 

a canto, somos 
encanto. Somos 
Venâncio Aires. 
E, em qualquer 
ponto, temos 

um lugar belo e 
um povo cordial 

para receber seus 
visitantes.”

“A soberana não é apenas 
a pessoa que sorri, mas 
também a que arranca 

sorrisos. A que atua 
pensando na sociedade, nas 

ações sociais. Não é a mulher 
mais bonita, nem a que 

tem o traje mais pomposo. 
Soberana é a mulher 

que representa e inspira 
outras pessoas através dos 

impactos que causa em cada 
pronunciamento e em cada 
atitude. É a representação 
daquele que observa e se 

familiariza com o que é dito 
e feito em prol de uma festa 

tão bonita e de um município 
tão próspero.”

RAINHA
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sentido por todos que a viverem conosco. 

O que Venâncio Aires tem de 
melhor?

Difícil citar apenas 
uma qualidade, mas 
acredito que a vontade 
da população de sempre 
correr atrás do que há 
de bom para quem vive 
aqui, seja em soluções 
para a saúde, educação, 
segurança, comércio. 
Queremos sempre 
carregar o orgulho de 
Venâncio no peito, de 
fazer com que aqui seja 
bom de estar, de visitar, 
de ser feliz.

 
Quais atrativos 
turísticos e tradições 
de Venâncio você indicaria para quem 
quer conhecer o município?

Venâncio é multicultural, existem 
grupos que preservam estas tradições, 
podemos sentir na culinária, nas 

danças, no ensino do 
idioma, nos eventos pela 
cidade. É importante 
salientar essa variedade. 
Não somos somente 
formados de uma 
cultura específica, somos 
alemães, portugueses, 
afrodescendentes e ainda 
gaúchos e brasileiros, isso 
deve ser demonstrado 
na Fenachim. Além de 
conhecer a cidade e sentir 
essa cultura diversificada, 
recomendo a visita 
pelo interior, repleto de 
belezas naturais, comidas 
típicas, povo acolhedor. 
Festas de comunidades 

costumam oferecer tudo isso e mais um 
pouco!

O que os visitantes podem esperar 
da 16ª Fenachim? 

Nosso maior desejo é de que seja 
uma festa de retomada, do comércio, 
das empresas, das rodas de conversa, da 
programação da família, dos amigos se 
encontrando para os shows. A Fenachim 
deve servir como uma vitrine para 
mostrarmos tudo que o município tem 
de bom, que vale a pena investir aqui, 
morar e visitar. Este será o principal 
destaque.

O que representa ser soberana da 
Fenachim?

Tenho muito orgulho de pensar que 
sou parte da história de Venâncio, que 
meu nome será lembrado em outras 
edições da festa, pela população, pelos 
amigos que fiz durante esta jornada. 
Representa ter voz, ser respeitada por 
ser mulher e não ser vista apenas pela 
beleza, mas pelo comprometimento, 
estudo, simpatia e posicionamento.

Qual a sua expectativa para festa?
A melhor possível, gosto de depositar 

pensamentos e ações positivas em tudo 
que me envolvo. A Fenachim é uma das 
minhas prioridades este ano e sempre 
terei esta disposição para as que vierem 
daqui para frente. Estamos, enquanto 
trio de soberanas, fazendo um belo 
trabalho que com toda certeza refletirá 
na festa. Este amor, felicidade, dedicação 
contagia a todos os envolvidos e será 

Alexandra Oliveira Keller - 30 anos
Dentista especialista em 

Odontopediatria

“Venâncio tem um 
povo acolhedor e não 
está sendo diferente 

conosco, somos 
sempre bem recebidas 

em todos os locais. 
Estando trajadas 
como soberanas 

ou não, as pessoas 
nos conhecem. 

Percebemos nos olhos 
da população que 

existe um amor pela 
festa e que somos uma 
parte importante dela, 
sentimos claramente 

esta ligação e este 
carinho.”

PRINCESA

RAFAEL COSTA FOTÓGRAFO

ALEXANDRA, VERIDIANA E LAVÍNIA FORMAM A CORTE DA 16ª FENACHIM
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que levaremos conosco para todos que 
vierem nos visitar. 

 
O que representa ser 
soberana da Fenachim?

Pra mim, é ter a 
oportunidade de representar 
o nosso município, 
transmitindo a hospitalidade 
e cordialidade do nosso povo. 
Podendo ainda compartilhar 
com todos a nossa tradição 
da amizade, o chimarrão. 

Qual a sua expectativa 
para festa?

As expectativas são 
altas, temos uma comissão 
organizadora que está se 
esforçando muito para 
entregar um ótimo evento. E 
nós, soberanas, não mediremos esforços 
para bem divulgar nossa festa.  

O que Venâncio Aires tem de melhor?
A receptividade do nosso povo, a 

hospitalidade, cordialidade e o carinho são 
características marcantes do 
nosso município. 

Quais atrativos 
turísticos e tradições de 
Venâncio você indicaria 
para quem quer conhecer 
o município?

Venâncio Aires é repleto 
em atrações turísticas, 
principalmente em meio à 
natureza. Temos também 
a nossa igreja matriz, 
no centro da cidade, que 
se destaca pela beleza e 
estilo. Ainda, no âmbito 
gastronômico, a nossa 
galinhada é o destaque. E 

claro, não podemos esquecer da nossa 
bebida típica, o chimarrão.

 O que os visitantes podem esperar 
da 16ª Fenachim? 

Uma festa repleta de atrações para 
todos os gostos. A nossa bebida típica, o 
chimarrão. E, com toda certeza, a recepção 

Lavínia Valeska Giehl Rodrigues 
19 anos

Estudante de Nutrição

“Estamos sendo 
muito bem 

recebidas em 
todos os lugares 
onde passamos. 

Isso nos deixa 
imensamente 

felizes e gratas, 
nos trazendo 

força para 
que possamos 

transmitir todo 
esse carinho 

para os nossos 
visitantes.” 

PRINCESA

Os trajes utilizados pelas soberanas 
da 16ª Festa Nacional do Chimarrão são 
assinados pela designer de moda venâncio-
airense Luana Sehn. Esta é a segunda edição 
da festa na qual ela foi a responsável pela 
elaboração e confecção das roupas para o 
desfile das candidatas, além dos trajes típico 
e social da corte. “É muito especial essa 
valorização do profissional venâncio-airense. 
Criar para nossa gente e nossa festa é um 
sonho que concretizo”, define.

Um mix de referências históricas e 
culturais inspiraram os vestidos sociais da 
rainha e princesas, resultando em um traje 
exclusivo, marcante e luxuoso. “Os trajes 
sociais são carregados de muita luxo e 
glamour. Além disso, agregam beleza, herança 
cultural e história”, destaca. 

A designer de Moda explica que as 
inspirações e pequenos detalhes que 
permeiam as vestimentas são da era do 
Brasil Imperial, com a chegada da corte 
portuguesa. A influência europeia está nos 
vestidos em silhueta marcante, rodados 
exuberantes em uma modelagem imperial, 

além de vários outros fatores que remetem 
à estética da nobreza. “O chimarrão e a festa 
estão representados com elementos ricos 
em detalhes, como os bordados em folhas 
e ramos, presentes em vários pontos dos 
vestidos, pedrarias marcantes e os tecidos 
nobres, com textura aveludada característica 
na cor do chimarrão”, especifica Luana. 

A confecção dos trajes sociais levou em 
torno de três meses, desde os desenhos, 
projetos, as modelagens e inspirações até os 
bordados e o processo final. Luana observa 
que os vestidos carregam muitos detalhes 
importantes, com destaque para os bordados, 
com a utilização de mais de 1.800 pedrarias 
em cada traje, marcados em folhas e ramos.

“Também foi composto por tela bordada 
em folhas e arabescos com o mesmo veludo 
da peça no busto e na saia da rainha”, 
comenta a estilista. “Foram mais de 20 
metros de tecido em cada vestido e muitas 
horas de trabalho manual, para resultar em 
um processo que representa nossa festa com 
muita simbologia e luxo”, informa Luana. 
A profissional ainda ressalta os detalhes 

Beleza, herança cultural e história em 
destaque nos trajes da corte

contemporâneos e modernos. “Eles possuem 
tiras nas costas para agregar conforto e 
bolsos invisíveis para uma maior usabilidade 
nos momentos da corte.”  

TRAJE TÍPICO
O traje típico, utilizado para passeio, tem 

como referência elementos que marcam a 
história da erva-mate e do chimarrão, por 
meio dos bordados em folhas de chimarrão e 
cuias presentes em cada detalhe das peças. 
Além disso, apresenta cores e detalhes que 
valorizam a história cultural dos indígenas, 
primeiros a cultivarem o hábito da bebida 
símbolo da festa, o chimarrão. 
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MODALIDADES

A programação esportiva da 16ª 
Fenachim traz novidades. Neste ano, serão 
promovidos campeonatos nas modalidades 
de padel e beach tennis, esportes que estão 
em ascensão no município e também a nível 
estadual, com cada vez mais praticantes.  
Coordenador de esportes da festa, Daniel 
Heck salienta que a programação será 
contemplada tanto dentro do Parque 
da Fenachim quanto fora, por meio de 
parcerias com outros locais para a realização 
das atividades. “Isso já é tradicional em 
muitas festas, como na Festa da Uva, 
por exemplo. Como muitos espaços do 
Parque estão comprometidos para outros 
fins, algumas atividades serão feitas fora 
da estrutura, mas iremos atrair muitos 
visitantes para a festa”, afirma.  
A principal atração na área esportiva, 

que deve render mais participações, já 
é tradicional. O Campeonato Gaúcho de 
Motocross e a Copa Mocva de Veloterra e 
Motocross Amador vão reunir centenas de 
pilotos e milhares de expectadores.  
Além disso, estão programados 
campeonatos de futevôlei, futsal e vôlei de 
areia. “A expectativa é receber ex-jogadores 
de futebol que hoje são influenciadores em 
uma parceria com a KTO. Esta ação vai 
atrair muita divulgação para a Fenachim 
de uma forma geral”, complementa o 
coordenador. 
As inscrições seguem até próximo dos 
dias da realização dos campeonatos. A 
expectativa é receber praticantes das 
modalidades esportivas do Rio Grande do 
Sul e Santa Catarina. A premiação contará 
com medalhas e troféus.

Do motocross ao beach 
tennis, programação 
esportiva diversificada

CAMPEONATO DE MOTOCROSS JÁ É TRADICIONAL NA PROGRAMAÇÃO DA FENACHIM RONI MÜLLER/ARQUIVO 

Copa Fenachim de Padel 
Dias 6, 7 e 8 de maio 
Local: Sova 
 
Campeonato de Futevôlei 
Dias 7 e 8 de maio 
Local: Parque do Chimarrão 
 
Campeonato Gaúcho de Motocross 
Dias 7 e 8 de maio 
Local: Parque do Chimarrão 
 
Copa Fenachim de Futsal 
Dia 8 de maio 
Local: Ginásio da Escola Benno Breunig 
 
Copa Fenachim de Beach Tennis 
Dias 13, 14 e 15 de maio 
Local: Sova 
 
Copa Mocva de Veloterra e 
Motocross amador 
Dias 14 e 15 de maio 
Local: Parque do Chimarrão 
 
Copa Rotary Fenachim de Vôlei de 
Areia 
Dia 15 de maio 
Local: Parque do Chimarrão

Programação esportiva
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FEITO À MÃO

É por meio das agroindústrias que 
todo o sabor da culinária do município 
é enaltecido. Em Venâncio Aires, 
são 31 estabelecimentos do ramo 
de alimentação do meio rural que 
comercializam produtos, principalmente 
pela Cooperativa dos Produtores Rurais 
de Venâncio Aires (Cooprova). Destes, 20 
estarão na Fenachim.

Da mesma forma, o talento de 
artesãos venâncio-airenses possibilita 
que turistas levem um pedacinho da 
festa para os mais diferentes municípios. 
Há alguns meses, os cerca de 50 artesãos 
que vão participar da festa intensificam a 
produção dos itens personalizados. 

Entre eles está Edmilson Batista 
Cananea, 58 anos. Ele trabalha há 25 
anos com produção de cuias artesanais 
e, desde o início dos anos 2000, 
participa da Festa com o Sabor do Rio 
Grande. As cuias do artesão já foram 
utilizadas, inclusive, nas tradicionais 
fotos das soberanas da Fenachim para a 
divulgação do evento. 

Os produtos de Cananea se destacam 

Artesanato e produtos das 
agroindústrias simbolizam a 
festa e o município 
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EDMILSON CANANEA CONFECCIONA CUIAS ARTESANAIS

PRODUTOS DE 20 AGROINDÚSTRIAS SERÃO 
COMERCIALIZADOS DURANTE A FENACHIM

• 51 artesãos vão expor os produtos 
na Fenachim, divididos em 16 espaços. 

• Além disso, serão 20 
agroindústrias, um expositor de 
artesanato rural, 8 viveiros e 
floriculturas e a mostra de sementes 
crioulas, no Pavilhão Agroindustrial 
Leci Siebeneichler. Na área externa 
também haverá exposição de 
meliponário (abelhas sem ferrão).

Expositores

pelo trabalho feito à mão. Criterioso na 
escolha dos materiais e nos processos de 
produção, ele preza pela qualidade e dá 
garantia de até três anos nos produtos. 
Cananea consegue produzir de duas a 
três cuias por dia. A ideia é fazer um 
estoque de, pelo menos, 200 peças para 
a Fenachim. Algumas são personalizadas 
com o nome de Venâncio Aires e da 
festa. Enquanto a esposa, Maria Cananea, 
comercializa os produtos no evento, ele 
continua a produção no ateliê. Além 
da venda em eventos, elas também 
são feitas por encomenda e em grande 
quantidade para empresas. AL

VA
RO
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EG

O
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RO
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ATRAÇÕES

05/05 – Quinta-feira
Entrada gratuita 
10h: Abertura Oficial
19h: Teatro Campeando Raízes Cia 

Armazém
20h: Show Grupo Vocal Uninter

Confira a programação completa da Fenachim

20h30min: Show Cris Pereira - 
Gaudêncio

06/05 - Sexta-feira 
Entrada: R$ 10
10h30min: Abertura
11h: Copa Fenachim de Padel
12h: Almoço das autoridades
13h30min: Assembleia Prefeitos 

Amvarp/Amvat
13h30min: Encontro de Primeiras-
-Damas
14h: Reunião Coegems
18h: Escola de Balé Pontinha dos Pés
19h: Teatro Asas de Um Sonho Cia 

Sorriso com Arte
20h: Jantar UTI Pediátrica

20h: Show do Baitaca

21h30min: Show Nativo Serrano
23h: Show Grupo Presença

07/05 - Sábado 
Entrada: R$ 10 
8h às 20h: Torneio de futevôlei
9h30min: Programa Tua Vida Melhor

22h: Show nacional com Dilsinho
23h30: Show Sambalaço

08/05 - Domingo 
Entrada: R$ 10 
8h às 20h: Torneio de futevôlei
10h: Prova Campeonato Gaúcho de 

Motocross
11h: Copa Fenachim de Padel
14h: Copa Fenachim de Futsal
15h: Apresentações artísticas CTG Erva 

Mate
15h: Show Marla e Marco Oliveira
16h: Show Os Serranos
16h30min: Grupo Vocal Masculino da 

Comunidade Evangélica
17h: Orquestra da Comunidade 

Evangélica
18h30min: The Ruwers

20h: Show nacional com Hugo e 
Guilherme

22h: Show Carmo Rosa e Banda

11/05 - Quarta-feira 
Entrada gratuita
13h30min: Bailão da Maturidade com 

Marcelo Frey e Musical Monte Azul
13h30min: Reunião CIR/Saúde 13ª 

coordenadoria
14h: Conferência Municipal Cultura
15h: Encontro Regional Coordenadores 

Municipais Cultura
16h30min: Concurso Gastronômico 

Municipal
18h: Premiação Concurso 

Gastronômico + Concurso Melhor 
Chimarrão

18h: Teatro do Vô Venâncio – Cia 
Armazém

19h: Sessão Solene Câmara de 
Vereadores

19h30min: Lançamento do livro ‘Era 
uma vez…Em Venâncio Aires’

20h30min: Show Banda ONG 
Alphorria

20h30min: Entrega Troféu do 
Chimarrão

20h30min: Encontro imprensa 
regional

21h30min: Show Barbarella - RVA e 
Vênus

22h30min: Show Grupo Bochincho - 
RVA e Vênus

12/05 – Quinta-feira
Entrada: R$ 10 
14h: Auditório 4º Encontro Veradoras
14h: Teatro Infantil com Léia Cassol
16h: Reunião Conselho Articulação 

Sindical e Empresarial Fiergs - VRP
19h: Teatro Curto Arte Thiltapes
19h: Jantar Típico Gaúcho – Sede CTG 

Erva Mate

10h: Prova campeonato Gaúcho de 
Motocross

10h30min: Festival de Declamação
11h: Copa Fenachim de Padel
11h45min: Jornal do Almoço 50 anos 

ao vivo
15h: Teatro IFSul

17h: Orquestra de Venâncio Aires

18h: Show Sexteto Tempero Brasil
18h: Bico Fino Brothers Band
19h: Chimarrock Atlântida
19h: Encontro Ex-soberanas Fenachim
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Os ingressos para os shows nacionais 
são comercializados pelo site 
blueticket.com.br e nos  pontos de 
venda:
• Venâncio Aires: Trekosliros e Posto 
Shell Knies 
• Santa Cruz do Sul: Cacau Show 
Shopping 
• Lajeado: Cacau Show Centro 
• Estrela: Confeitaria Saborita 
• Arroio do Meio: Divina Bijuterias 
• Encantado: Posto Dália 
• Teutônia: Posto da Dani  
Nas demais atrações, o ingresso de 
acesso ao Parque dá direito ao show. 

Ingressos dos shows

20h: Painel de Debates 
Gente&Negócios da Folha do Mate e Terra FM

20h: Show Banda Kamarillia
21h: Show Banda Nova Estação

13/05 – Sexta-feira
Entrada: R$ 10 
8h: Rodeio Crioulo CTG Erva-Mate
8h às 18h: Copa Fenachim de Beach 

Tennis
13h30min: Seminário da 

Comunicação Pública
14h: Atração infantil com Léia Cassol
19h: Pedro Ernesto Denardim e Banda
20h: Jantar Temático Português – 

Asmuva

20h30min: Show Os Fagundes
21h30min: Show Tornado da Vanera

14/05 - Sábado 
Entrada: R$ 10 
8h às 18h: Copa Fenachim de Beach 

Tennis
10h: Copa Mocva de Veloterra e 

Motocross amador
11h: Rodeio Crioulo
15h30min: Apresentação CTG 

Querência Arroio do Meio
16h: Encontro Estadual de Soberanas 

e Mascotes
16h30min: Teatro ‘As aventuras do 

menino que lia livros’
17h: Apresentação CTG Chaleira Preta
18h: Apresentação oficial Rodeio 

Crioulo CTG Erva-Mate
20h: Show Os Hermanos

22h: Show nacional com Pixote

15/05 - Domingo 
Entrada: R$ 10 
8h às 18h: Copa Fenachim de Beach 

Tennis
8h às 18h: Copa Rotary Fenachim de 

Volêi de Areia
10h: Copa Mocva de Veloterra e 

Motocross Amador
11h: Rodeio Crioulo

14h: Show Shana Muller
14h30min: Apresentações GF Essência 

da Tradição
15h: Apresentação CTG Bento 

Gonçalves

15h: Danças Alemãs
15h30min: Apresentação DTG Piazito 

da Tradição

16h: Show João Luiz Corrêa
16h: Grupo de Danças Açorianas 

Venâncio Resgatando Raízes
17h: Teatro Assobia e Chupa Cana
18h: Cerimônia de encerramento com 

Orquestra de Venâncio Aires



PRODUÇÃO LOCAL 

Quem visitar a Fenachim terá a chance de 
provar o chimarrão com gostinho de Venâncio 
Aires, com erva-mate das marcas Elacy e 
Madrugada. Os produtos estarão disponíveis 
junto ao espaço da Escola do Chimarrão. 

As ervateiras do município comercializam 
para todo o Rio Grande do Sul e outros 
estados brasileiros, além de atenderem o 
mercado externo. Madrugada e Elacy, aliás, 
estão entre as 25 maiores exportadoras de 
Venâncio Aires. 

Com 80 anos de história, a Madrugada 
ostenta o título de erva-mate mais lembrada 
dos gaúchos, do Top Of Mind, por 4 anos 
consecutivos. Localizada na RSC-453, a 
empresa é 16ª maior de Venâncio Aires, 
tendo sido responsável por 1,17% do Valor 
Adicionado Fiscal (VAF) do município 
em 2020. Além de erva-mate, produz e 
comercializa chás e sobremesas. 

A venda de erva-mate ocorre em todo 
o território gaúcho – com foco principal na 
região metropolitana de Porto Alegre – além 
de atender o estado de Santa Catarina e ser 
exportada para os Estados Unidos. Entre as 
opções estão erva-mate Tradicional, Moída 
Grossa, Pura Folha, Requinte e Pastoreio, 
além de erva para tererê e compostos de chá 
e erva-mate.

A Elacy tem sede em Linha Ponte 
Queimada, na RSC-287. Ao lado da fábrica, 
está localizado o Recanto do Chimarrão. O 
paradouro oferece erva-mate, água quente e 
espaço agradável para visitantes prepararem 
o mate. Além disso, é possível adquirir erva e 
itens relacionados a chimarrão. 

A história da empresa começou em 1957, 
quando João Arlindo Heck, morador de Linha 
Cachoeira, no interior de Venâncio Aires, 
iniciou a venda de erva-mate. Há 30 anos, os 
sucessores dele constituíram a Agroindustrial 

Erva-mate em 
destaque
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No dia 24 de maio, Venâncio Aires 
vai sediar a Abertura da Colheita 
da Erva-mate. A data integra o 
Calendário Oficial de Estado. Esta 
será a segunda edição do evento. No 
ano passado, a abertura da colheita 
ocorreu em Ilópolis

NA ÚLTIMA FENACHIM, EM 
2019, FORAM DISTRIBUÍDOS 1,9 
TONELADA DE ERVA-MATE E 11 
MIL LITROS DE ÁGUA QUENTE, 
DURANTE OS NOVE DIAS DE 
EVENTO. 

Elacy, empreendimento que atualmente ocupa 
a 38ª posição entre as maiores empresas do 
município. 

No mix de produtos estão três tipos de 
erva: Tradicional, Moída Grossa e Premium. 
A empresa também oferece erva-mate para 
tererê, com quatro sabores, além de duas 
opções de erva-mate com composto de chá.  

Os produtos são comercializados para 
municípios do Rio Grande do Sul, com vendas 
diretas a supermercados e on-line para 
consumidor final. A Elacy também elabora 
produtos das marcas Campero, Livre, Santa, 

De Pago em Pago, La Baguala, Yusa e Aruba 
para exportação ao Uruguai, para Argentina 
e Chile.

Outra indústria de beneficiamento de 
erva-mate em Venâncio Aires é a Ervateira 
Rainha. Localizada em Linha Travessa, tem 
duas décadas de história e, há cerca de um 
ano, trabalha especificamente com erva-mate 
para tererê. Por mês, são 180 toneladas do 
produto, vendido especialmente para o Paraná 
e Mato Grosso do Sul. A erva é comercializada 
já embalada ou apenas cancheada.

Produção agrícola
O cultivo de erva-mate envolve 530 

famílias de agricultores, em Venâncio 
Aires. O município conta com 1.300 
hectares de área plantada, com uma 
produtividade média de 6,6 toneladas 
por hectare. Neste ano, no entanto, deve 
ficar em torno de 6,3 toneladas, por conta 
da estiagem. Do total, 720 toneladas 
são nativas. Entre as principais regiões 
produtoras estão os distritos de Vila Santa 
Emília, Palanque e Deodoro. 

Em décadas anteriores, Venâncio já 
chegou a ser o município gaúcho com 
maior área plantada de erva-mate. A 
emancipação do distrito de Mato Leitão, 
em 1992, o qual concentrava boa parte 
dos ervais, e mudanças no mercado que 
levaram muitos produtores a desistirem 
da atividade, contribuíram para uma 
mudança no cenário. 

Desde 2013, no entanto, com a 
criação da Associação dos Produtores de 
Erva-Mate do Polo Ervateiro dos Vales 
(Aspemva), o cultivo tem sido fomentado 
na Capital do Chimarrão. A distribuição 
de mudas para as famílias é uma das 
políticas públicas ativas no município. O 
chefe do escritório da Emater/RS-Ascar, 
Vicente Fin, observa que o foco tem sido 
na recomposição e no adensamento 
dos ervais. Desse modo, apesar da área 
plantada permanecer, a tendência é de 
aumento na produtividade. 
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ECONOMIA

Venâncio Aires é a 25ª economia do 
Rio Grande do Sul, entre os 497 municípios 
gaúchos. Com um Valor Adicionado (VA) 
superior a R$ 2,5 bilhões, em 2020, a Capital do 
Chimarrão tem o tabaco como produto de maior 
representação, que atua como um articulador 
da economia e mobiliza diversos outros setores.  

Carro-chefe na produção agrícola e na 
indústria, ele corresponde a mais da metade 
do Valor Adicionado Fiscal (VAF) do município. 
Em 2020, movimentou R$ 1.303.739.234,42, 
o equivalente a 51,77% do VAF. Na área rural, 
são quase quatro mil famílias envolvidas na 
produção de tabaco. Além disso, 11 indústrias 
da cidade trabalham com beneficiamento e 

Protagonismo 
do tabaco, 
da proteína 
animal e 
metalurgia 

• Produção primária	 13,06%
• Indústria	 57,8%
• Comércio	 24,63%
• Serviços	 4,51%

Representação por 
atividade econômica

comercialização do produto. 
Outro setor em evidência na economia 

venâncio-airense é o da proteína animal. Os 
frigoríficos e a criação animal – em especial a 
avícola, que está em expansão – representaram 
8,89% do VAF, em 2020. A relevância do setor 
tem crescido gradualmente, com a consolidação 
do município como um polo de proteína.

Na sequência, está o setor metalmecânico, 
no qual se destacam empresas do ramo de 
refrigeração. O desempenho das indústrias 

TABACO É O CARRO-CHEFE DA ECONOMIA, TANTO NA PRODUÇÃO AGRÍCOLA QUANTO NA INDÚSTRIA 

metalúrgicas foi responsável por 7,78% do VAF, 
em 2020.  

AL
VA

RO
 P

EG
O

RA
RO







20  |                    |  ABRIL / 2022

MUNICÍPIO

Quem vier a Venâncio Aires prestigiar a 
Fenachim terá à disposição muitas opções 
de lazer para aproveitar no município. Além 
de desfrutar das atrações que integram a 
programação da festa, os turistas podem 
aproveitar os outros atrativos para passar 
mais dias no município. 

Para hospedagem, são diversas opções, 
com estruturas completas e preços variados. 
Na área de alimentação, o município conta 
com  empreendimentos que oferecem lanches, 
almoços ou jantares, tanto com estrutura 
física como delivery.

Dos pontos turísticos, na cidade e no 
interior, o turista pode contemplar locais que 
exaltam uma arquitetura peculiar, registros 

históricos e belezas naturais. Nas próximas 
páginas você poderá conferir alguns desses 
destaques. 

Pela localização estratégica, o turista  
também pode aproveitar para conhecer os 
municípios da região, também prontos para 
receber o público. Localizado no Vale do Rio 
Pardo e próximo ao Vale do Taquari, Venâncio 
Aires fica a 130 quilômetros de distância da 
capital do estado, Porto Alegre.  As rodovias 
RSC-287 e RSC-453 são os principais acessos. 

SOBRE VENÂNCIO AIRES
O município tem 72.373 habitantes, 

conforme a última estimativa do Instituto 
Brasileiro de Geografia e Estatística (IBGE). São 

Estrutura completa para acolher turistas

Hotel Guest	 (51) 3741-1375 
Terra do Chimarrão Hotel	 (51) 3741-1523
Pousada Água na Boca	 (51) 3741-9474
Pousada Pingão	 (51) 3741-2030 
Tropicais Cabanas	 (51) 3741-5531
Pousada Chimarrão	 (51) 99409-3701 
Pousada Paladar	 (51) 3741-5295  
Hotel Rosa Terres	 (51) 3741-7914  

Hotéis em Venâncio Aires

Chimarrão em evidência
O chimarrão, a erva-mate e outros elementos 

relacionados à tradição estão em evidência e dão 
nome a diversos locais e entidades de Venâncio Aires. 

PÓRTICO
As cuias estão em destaque no pórtico de 

entrada da cidade, no Acesso Imperatriz Dona 
Leopoldina. A estrutura, inaugurada em 1988, foi 
projetada pela arquiteta Marione Reckziegel.

PARQUE DO CHIMARRÃO
Localizado bem na entrada da cidade, logo após 

o pórtico, o Parque Municipal do Chimarrão sedia 
grandes eventos do município. A estrutura foi 
inaugurada em 1986, durante a 1ª Fenachim, e 
conta com pistas de rodeio, motocross e kart, além 
do ginásio poliesportivo e espaços para exposições. 

ESCOLA DO CHIMARRÃO
Localizada em Linha Travessa, no interior do 

município, a Escola do Chimarrão apresenta 37 
tipos de chimarrão, aborda benefícios e ensina 
a preparar a bebida. O projeto também atua 
de forma itinerante, com o ônibus que percorre 
diversos municípios.

CTG ERVA MATE 
O CTG Erva Mate é a entidade tradicionalista 

mais antiga de Venâncio Aires, fundada em 
11 de maio de 1968. Com sede no Parque do 
Chimarrão, tem como patroa Stela Ferreira. 

ROTARY CHIMARRÃO - O nome do clube 
de serviço faz referência à bebida símbolo dos 
gaúchos: Rotary Club Venâncio Aires Chimarrão. 

BIBLIOTECA PÚBLICA CAÁ YARI
Após uma votação popular, em 2014, a 

Biblioteca Pública Municipal de Venâncio Aires 
passou a se chamar Caá Yari, nome da índia da 
lenda da erva-mate. Com um acervo de cerca de 
24 mil livros, a biblioteca completou 50 anos em 
12 de abril deste ano. 

CHIMARRÓDROMO
A escultura em forma de cuia é um dos 

cartões-postais na Praça Coronel Thomaz Pereira, 
no Centro. Ao lado dela, está o coreto em formato 
de chaleira. 

ROTA DO CHIMARRÃO
Criado em 2001, o roteiro turístico contempla 

empreendimentos na cidade e no interior, 
incluindo atrativos naturais, gastronomia e 
prédios históricos. 

FOLHA DO MATE
Principal jornal de Venâncio Aires, a Folha 

do Mate completa 50 anos em 6 de outubro de 
2022. O veículo de comunicação impresso tem 
circulação trissemanária, nas terças, quintas-
feiras e aos sábados. 

LARGO DO CHIMARRÃO
O trecho da rua Osvaldo Aranha entre a Jacob 

Becker e a General Osório leva o nome de Largo 
do Chimarrão. Trata-se da área do Calçadão, 
conhecida por ser um espaço de comércio e lazer.
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FOTOS ALVARO PEGORARO

TURISMO

772,5 quilômetros quadrados de área. Com 
grande extensão rural, Venâncio está dividido 
em nove distritos: Sede, Mariante, Deodoro, 
Santa Emília, Centro Linha Brasil, Palanque, 
Vila Arlindo, Vale do Sampaio e Estância Nova.



O chimarrão pode ser preparado de 
diferentes maneiras, com modelos mais básicos 
ou mais elaborados, com enfeite e chá, com 
cuias e bombas tradicionais ou personalizadas. 
Há uma infinidade de opções para deixar a hora 
do mate do jeito que mais agrada cada pessoa.

E se você quiser encontrar um lugar 
com diferentes opções de presentes e itens 
da tradição campeira, a dica é conferir o 
Recanto do Chimarrão da Ervateira Elacy. Com 
localização privilegiada, no quilômetro 74 da 
RSC-287, em Venâncio Aires, o paradouro fica 
ao lado da empresa e oferece também um 
espaço de lazer. 

Na cabana rústica, os visitantes podem 
conferir e adquirir diversos itens relacionados 
ao chimarrão, incluindo a tradicional erva-mate 
Elacy. Aos fundos, há um açude onde podem 
ser vistos os peixes coloridos. Uma opção para 
viajantes fazerem aquela pausa para descanso 
durante a viagem e entrarem no clima da 
Capital Nacional do Chimarrão. 

O paradouro tem mais de 20 anos e 
passou por remodelação nos últimos anos, para 
oferecer mais comodidade aos visitantes. Agora, 
também conta com ‘deck’ de madeira, bancos e 
abrigo para os carros. O letreiro ‘Eu amo mate’ é 
mais um atrativo para que os visitantes possam 
fazer fotos mostrando a paixão pela bebida 
símbolo dos gaúchos.

No Recanto, é possível preparar o 
chimarrão com erva-mate Elacy, disponibilizada 
gratuitamente. A equipe da Elacy trabalha na 
orientação do preparo do chimarrão e sobre os 
tipos de erva-mate oferecidos.

RECANTO DO CHIMARRÃO

Parada do mate na RSC-287

FOTOS: CASSIANE RODRIGUES

DIVERSIDADE EM PRODUTOS
Entre os produtos à venda no Recanto do 

Chimarrão estão cuias e bombas de modelos 
tradicionais até os mais requintados, com cores 
vibrantes, adereços e tendências. Além disso, é 
possível encontrar mateiras, panelas de ferro, 
alpargatas, facas e demais itens da linha rústica 
e campeira. Enfeites de cuia, chás e utensílios 
domésticos de empresas parcerias também 
estão entre os itens oferecidos.

A Elacy conta com três tipos de erva – 
Tradicional, Moída Grossa e Premium – em 
pacotes de papel, laminado e a vácuo. Além 
disso, a empresa oferece dois tipos de erva-
mate composta: composto de chá e composto 
de menta. A empresa também dispõe de quatro 
tipos de erva para tererê: natural, limão e 
menta, boldo e menta e abacaxi e menta. 

CONTEÚDO PUBLICITÁRIO

Rodovia RSC-287 - Km 74 
Venâncio Aires - RS 
(51) 3741-1146

Segunda a sexta-feira: 7h às 18h30min
Sábados: 7h às 17h30min
(51) 98654-2443

Horário de atendimento da Cabana
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ATRATIVOS

A Rota do Chimarrão, composta por 
empreendimentos que fazem parte da 
Associação de Turismo Rural Rota do 
Chimarrão (Aturrchim), atrai visitantes 
e excursões com pessoas que querem 
aprender mais sobre a cultura da 
erva-mate e conferir os diferenciais de 
belezas naturais e da gastronomia de 
Venâncio Aires. 

Atualmente são 13 pontos na área 
rural, além dos centrais. Pelo menos 
mais três locais devem ser inseridos 
na rota até o fim de 2022. Segundo 
a presidente da Aturrchim, Rejane 
Rüdiger, a rota é dividida entre os 

pontos turísticos da área central, ervais 
e serra. “Nosso roteiro contempla locais 
de belezas naturais, gastronomia e 
de aprendizado da 
cultura da erva-mate e 
chimarrão”, define. 

A maioria dos locais 
recebe os visitantes por 
meio de agendamento. 
A guia de turismo 
Sônia Lang é uma 
das responsáveis pela 
visita guiada a grupos 
que desejam conhecer 
os pontos. Além disso, a agência de 

viagens Venatur é a referência dos 
visitantes.

Durante a Fenachim, a Aturrchim 
estará presente na 
festa para apresentar 
os roteiros e dar dicas 
às pessoas interessadas 
na visitação. “O turismo 
foi um dos segmentos 
mais prejudicado com 
a pandemia. Todo o 
auxílio para o fomento 
dos locais, nesse 
momento, é muito 

válido”, complementa Rejane.

Rota do Chimarrão enaltece o turismo local

CHIMANIQUE
Uma iniciativa que deve ser 

implantada pela Administração 
Municipal, Aturrchim e escritório local 
da Emater é a retomada dos projetos 
Bergamoteando e Chimanique, aos 
domingos. Atualmente, somente a 
Figueira Centenária comercializa 

a cesta com produtos coloniais e 
empréstimo de utensílios para preparo 
do chimarrão. A ideia é que, aos 
domingos, os pontos turísticos da Rota 
do Chimarrão estejam preparados 
para receber o público e tenham à 
disposição a cesta do Chimanique 
como mais um atrativo aos turistas. 

CHIMANIQUE JÁ ESTÁ DISPONÍVEL NA FIGUEIRA CENTENÁRIA E DEVE SER IMPLANTADO EM MAIS PONTOS

ALVARO PEGORARO

“O chimarrão tem uma força 
turística muito forte. É o 

símbolo de Venâncio Aires e 
de todos os gaúchos. É nosso 
papel que o turista conheça 
mais sobre essa bebida que 

agrega tantos valores.”
REJANE RÜDIGER

Presidente da Aturrchim

Cidade
• Igreja São Sebastião Mártir
• Chimarródromo
• Coreto
• Museu
• Orquidário Cruz/Casa Laura
• Ervateira Elacy

Serra
• Figueira Centenária
• Mirante Lauro Erdmann
• Cerro do Baú
• Balneário Paraíso
• Café Colonial Maggioni

Ervais 
• Parada do Erval
• Escola do Chimarrão
• Cantinho dos Gerânios
• Chácara do Mel
• Viveiro de Mudas Flor da Terra
• Chácara Coutinho
• Mirante Santa Emília
• Jardim Secreto das Suculentas

Pontos turísticos da Rota do 
Chimarrão



ABRIL / 2022  |                    | 23

Conheça alguns pontos turísticos do interior de Venâncio Aires

JARDIM SECRETO DAS SUCULENTAS
Em Linha 17 de Junho, no interior de Venâncio Aires, o espaço de lazer 

da família se tornou um empreendimento que atrai visitantes. Sérgio 
e Cláudia Müller trabalham com o cultivo de suculentas e mantêm um 
espaço especial para receber os turistas. Árvores frutíferas também são 
encontradas no local, que oferece diversos cenários para fotografias e um 
ambiente agradável para passear. Contato: (51) 99932-2591

CASSIANE RODRIGUES

CHÁCARA DO MEL
A Chácara do Mel, localizada em Linha Travessa, no interior de Venâncio 

Aires, desperta a curiosidade, principalmente, de estudantes e biólogos 
vindos de diferentes pontos do estado. Um dos diferenciais são as espécies 
de abelhas sem ferrão. No empreendimento de Lauro e Ilonia Rüdiger, 
é possível conhecer a organização das abelhas nas colmeias, como se 
reproduzem e o papel que desempenham na produção do mel e na 
polinização das plantas. No local, também são comercializados enxames e 
mel. Contato: (51) 99827-1412 

ALVARO PEGORARO

VIVEIRO DE MUDAS FLOR DA TERRA
O Viveiro de Mudas Flor da Terra, em Vila Palanque, é destino para 

quem quer conhecer plantas, aprender mais sobre o cultivo de diferentes 
espécies e o ciclo de germinação e desenvolvimento da erva-mate – 
ingrediente da bebida símbolo dos gaúchos, o chimarrão. Os proprietários 
Marlene e José Inácio Scherer comercializam mudas de flores para jardins, 
palmeiras, folhagens, suculentas, chás e temperos. Desde 2008, o viveiro 
integra a Rota do Chimarrão. Contato: (51) 99330-0076

JULIANA BENCKE

BALNEÁRIO PARAÍSO
Localizado em Linha Brasil, interior de Venâncio Aires, o Balneário 

Paraíso conta com piscinas adulto e infantil com água tratada, toboáguas 
e rampa molhada. A estrutura também oferece área de camping, pracinha 
e espaço coberto para realização de encontros em grupo. Quiosques com 
churrasqueira também compõem a estrutura, que recebe visitantes de 
toda a região. Contato: (51) 99770-6690

DIVULGAÇÃO



ESCOLA DO CHIMARRÃO

A Escola do Chimarrão, além de sua 
estrutura física localizada em Linha 
Travessa, no interior de Venâncio Aires, 
percorre diferentes municípios do estado 
para levar a cultura, a história e os 
benefícios da bebida símbolo dos gaúchos.

Com o ônibus, a Escola do Chimarrão 
já percorreu mais de 350 municípios do 
Rio Grande do Sul, seis estados brasileiros 
e cinco países da Europa. Em Paris, a 
entidade auxiliou os moradores na criação 
do CTG União de Ideais.

A Escola do Chimarrão esteve presente 
em todas as edições da Fenachim, 18 da 
Expointer, em Esteiro, e 17 na Expoagro 
Afubra, em Rincão Del Rey, Rio Pardo. A 
entidade também já transmitiu 100 lives 
pelo Facebook, com mais de três milhões 
de pessoas alcançadas.

Cultura que 
chega a 
diferentes 
lugares e 
públicos

• Bebida digestiva e diurética 
• Estimulante das atividades físicas e mentais 
• Auxilia na regeneração celular 
• Elimina a fadiga, é um estimulante natural
• Contém vitaminas A, B1, B2, C e E 
• É rica em sais minerais como cálcio, ferro, fósforo, potássio, manganês 
• Auxilia no combate ao colesterol ruim (LDL), graças à ação antioxidante
• É vaso-dilatador, atua sobre a circulação acelerando o ritmo cardíaco 
• Rico em flavonoides (antioxidantes vegetais) que protegem as células e previnem 
o envelhecimento precoce, tendo um efeito mais duradouro pela forma especial 
como se toma o mate; 
• É rico em fibras que contribuem para o bom funcionamento do intestino; 
• Segundo o Instituto Pasteur da França e a sociedade científica de Paris, não 
existe no mundo outra planta que se iguale à erva-mate em suas propriedades e 
seu valor nutricional. 

Benefícios do chimarrão

 PEDRO SCHWENGBER E LUIZ RODRIGUES INTEGRAM A EQUIPE DA ESCOLA DO CHIMARRÃO
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Tipos de chimarrão
Quantos tipos de chimarrão você 

conhece? A Escola do Chimarrão apresenta 
37 modelos, incluindo o do Prego, Invertido 
e Formigueiro, além do que pode ser 
preparado em apenas 11 segundos. 

CONHEÇA ALGUNS TIPOS DE CHIMARRÃO

Desde que foi criada, em 1998, 
junto à antiga Ervateira Rainha dos 
Pampas, em Linha Travessa, já atendeu 
mais de 11 milhões de pessoas, tanto 

na sede quanto em eventos, tornando-
se um dos principais meios de 
divulgação da história e dos benefícios 
do chimarrão. 

Canhoto China Pobre Da Flor Do Prego Escavado Formigueiro Furo Quadrado Invertido

Mate Doce Namorados Poço Primavera Repartido Tradicional Ventania Vulcão

FONTE: ESCOLA DO CHIMARRÃO
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HISTÓRIA E NATUREZA

Visitar um lugar que por si só tem um 
grandioso valor histórico e que, além disso, 
acrescenta com uma vista espetacular, é 
uma experiência para encher os olhos. É isso 
que os turistas que visitam o Cerro do Baú, 
um parque arqueológico de 11 hectares, 
encontram. 

Localizado em Vila Arlindo, no interior de 
Venâncio Aires, o ponto turístico se destaca 
pela importância histórica, afinal, uma 
inscrição de arte rupestre foi encontrada no 
local. A original está exposta na Universidade 
de Santa Cruz do Sul (Unisc), mas uma réplica 
pode ser vista no Cerro do Baú. Inclusive, a arte 
virou a identidade visual do empreendimento 
turístico, que tem perfis no Instagram e 
Facebook. 

Segundo estudos da Unisc, a marcação da 
imagem foi feita por indígenas Umbu, e pode 
ter cerca de 4 mil anos. O Cerro do Baú é um 
dos 15 locais do Rio Grande do Sul que têm 

manifestações rupestres.
Para os amantes da natureza e 

aventura, o lugar oferece trilhas 
em meio a árvores centenárias 
e uma vista por meio da qual 
é possível contemplar os 
vales do Taquari e Rio Pardo. 
Além disso, o Cerro do Baú 
tem uma fonte recuperada 
de água potável, ponto de 
parada de atletas e esportistas que 
abastecem suas garrafas. O parque pode 
ser visitado em qualquer dia da semana e a 
entrada é gratuita.

A área do Cerro do Baú é de propriedade 
de Marcolino Coutinho, que mantém o local 
limpo e organizado. De acordo com ele, os 
visitantes elogiam o espaço e muitos retornam 
para aproveitar o local. “Convido a todo para 
que conheçam o Cerro do Baú, contemplem o 
luar ou o nascer do sol, que são espetaculares”, 

Imagens rupestres e paisagens 
são destaques no Cerro do Baú

DISTÂNCIA: DO CENTRO DE VENÂNCIO 
AIRES ATÉ O CERRO DO BAÚ SÃO 
14 QUILÔMETROS, SEGUINDO POR 
LINHA SAPÉ. HÁ TAMBÉM UMA ROTA 
ALTERNATIVA POR LINHA TANGERINAS, 
DE 13 QUILÔMETROS.

CERRO DO BAÚ TEM VISTA PARA OS 
VALES DO TAQUARI E RIO PARDO. 
NO LOCAL, HÁ UMA RÉPLICA DE 
INSCRIÇÃO DE ARTE RUPESTRE 

destaca. As projeções de Coutinho 
são conseguir melhorar o acesso à 

propriedade, com auxílio da Administração 
Municipal, e construir cabanas rústicas que 
poderão ser alugadas.
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ÁRVORE HISTÓRICA 

Um lugar com a calmaria do interior e 
belezas naturais, perfeito para passar o dia 
com a família ou os amigos. Certamente essa 
pode ser a definição para a Figueira Centenária, 
localizada em Linha Silva Tavares, no interior 
de Venâncio Aires. A árvore de mais de 480 
anos encanta pelo tamanho, com galhos e 
raízes que guardam histórias e lembranças de 
muito tempo, por isso atrai visitantes de todo 
o Rio Grande do Sul, do Brasil e até mesmo do 
exterior. 

Quem mora no local e é responsável 
pela propriedade é o casal Rogério e Rejane 
Schwinn. Atualmente, o ponto turístico do 5º 
Distrito é a principal fonte de renda da família, 
que adaptou a rotina e parou de plantar tabaco 
para receber os visitantes. Não há cobrança 
de ingresso, mas são aceitas contribuições 
espontâneas que ajudam a manter o 
empreendimento. 

Rogério Schwinn conta que a família 
chegou na propriedade, em 1976, quando a 
figueira já era visitada por algumas pessoas. 
Com o passar dos anos, a árvore acabou 
virando um ponto turístico de Venâncio 
Aires e recebeu diversos investimentos em 
infraestrutura. A Figueira Centenária foi 
tombada como patrimônio histórico de 
Venâncio Aires em 2012.

Figueira Centenária atrai turistas ao interior
FOTOS ALVARO PEGORARO

REJANE E ROGÉRIO SCHWINN MORAM NA 
PROPRIEDADE ONDE ESTÁ A FIGUEIRA CENTENÁRIA

Para chegar até o ponto turístico, 
existem dois caminhos. O trajeto principal, 
tem acesso via ERS-422, passando por 
Vila Deodoro e seguindo o caminho 
indicado pelas placas, totalizando 27 
quilômetros, a partir do centro de Venâncio 
Aires. Já a rota alternativa que também 
segue pela ERS-422, usa a entrada de 
Arroio Grande e passa por Linha Isabel 
para chegar em Linha Silva Tavares. Este 
trajeto soma 24 quilômetros. 

Como chegar

FIGUEIRA CENTENÁRIA EM NÚMEROS
• 18 METROS DE ALTURA
• 11 DE CIRCUNFERÊNCIA
• 500 M² DE ÁREA TOTAL

O casal Schwinn comenta da satisfação 
em poder receber pessoas das mais diversas 
culturas, apresentar e contar um pouco 
da figueira, que desde 2017 ganhou mais 
destaque turístico, após participar do programa 
Redescubra Venâncio, da Prefeitura Municipal. 

INFRAESTRUTURA 
No local estão disponíveis mesas e bancos, 

churrasqueiras, balanços, trilhas de cascatas, 
um pequeno mirante e área de piquenique. 
Além da venda de bebidas e lanches, também 
há banheiros para os visitantes. 

Para visitar a Figueira não é necessário 
agendamento. No entanto, caso o turista 
deseje usar uma churrasqueira ou locar uma 
cesta de Chimanique (com chimarrão, cuca, 
cueca virada, pizza e bolachas caseiras, ao 
custo de R$ 45), pode reservar pelo WhatsApp 
(51) 99014-3521, com pelo menos um dia 
de antecedência. Há também o perfil no 
Instagram: @figueira_centenaria. 





TURISMO NA RODOVIA

Localizado na RSC-287, próximo ao trevo 
de acesso a Venâncio Aires, o Orquidário 
Cruz foi inaugurado há sete anos. No local, 
moradores de Venâncio e região e pessoas 
que passam pela rodovia podem encontrar 
um local com cerca de 15 mil plantas, desde 
as tradicionais até tipos mais raros de 
orquídea. O negócio é familiar e foi idealizado 
por Cláudio e Eva Regina Cruz e os filhos 
Roberta, Rovani e Raquel.

Em dezembro de 2021, para trazer 
um novo conceito de culinária e lazer, foi 
inaugurada, ao lado do orquidário, a Casa 
Laura Culinária e Natureza. O nome do 
empreendimento homenageia a mãe de 
Cláudio, Laura da Costa Cruz, falecida há 
mais de 30 anos. “É uma homenagem a uma 
mulher de garra que sempre me dava força e 
me incentivava a não desistir. Foi uma grande 
mãe, mulher e deixou seu legado”, declara o 
empresário. 

Com arquitetura moderna que chama a 
atenção do público, o espaço foi projetado 
para oferecer um ambiente diferente de 
tudo que se tinha em Venâncio Aires. Na 
área externa também é possível apreciar 
um espaço de lazer com bancos, área verde, 
açude e jardins com balanços.

O empreendimento serve os mais 
variados tipos de lanches, bebidas e refeições. 
No cardápio, uma infinidade de tipos de 
cafés, chocolate quente, chás, vinhos e 

Flores, encanto e sabores 
em um mesmo espaço FO
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CASA LAURA OFERECE PROPOSTA DIFERENCIADA 
DE GASTRONOMIA E LAZER
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O Orquidário Cruz atende de domingo a domingo, das 8h às 11h30min e das 13h às 
18h. Já a Casa Laura abre de terça a quinta-feira, das 7h30min às 18h30min, sextas e 
sábados, das 7h30min às 19h, e domingos, das 11h às 19h. Os dois empreendimentos 
fazem parte da Rota do Chimarrão da Associação de Turismo Rural Rota do Chimarrão 
(Aturrchim). 

Horários

CLÁUDIO E A FILHA ROBERTA ADMINISTRAM O 
ORQUIDÁRIO CRUZ, NA RSC-287

espumantes. O cardápio também dispõe de 
variedade de doces e salgados, inclusive com 
linha vegana. Ao meio-dia, o espaço serve à 
la minuta e, aos domingos, pratos à base de 
filé, mediante reserva. 

Na Casa Laura, os visitantes também 
podem adquirir itens de outras empresas, 
como compotas, vinhos, espumantes e 
frisantes da Casa Valduga e Casa Madeiro, 
sachês de café Orfeu, linha de bolos Agrado 
integral, entre outros.

NOVIDADES
Nos próximos meses, deve ser inaugurada 

a loja de orquídeas. O espaço está em obras 
e fica entre a Casa Laura e o Orquidário Cruz. 
A intenção é que o espaço do orquidário 
seja somente para produção e a loja, que 
vai contar com ambiente climatizado e 
aconchegante, seja preparada para receber 
os clientes. O Orquidário Cruz estará aberto 
durante a Fenachim e também representado 
em estande no Parque do Chimarrão. 
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HISTÓRIA 

Localizado no Centro da cidade, o Museu 
de Venâncio Aires reúne diversas obras que 
registram e guardam lembranças da história do 
município. O espaço, que também conta com 
biblioteca, discoteca e hemeroteca, é mantido 
pelo Núcleo de Cultura de Venâncio Aires 
(Nucva), entidade não governamental e sem fins 
lucrativos, fundada em 10 de dezembro de 1987.

A criação do museu ocorreu em 26 de 
outubro de 1994 e em março de 2022, ele 
completou dez anos de tombamento estadual. 

Um dos pontos turísticos mais conhecidos 
de Venâncio Aires, o museu é conhecido por 
pertencer a ‘muitos donos’ – uma referência à 
origem do espaço, considerado um diferencial 
entre os museus comunitários. Em 1994, uma 
campanha popular foi iniciada para aquisição 
do Edifício Storck, prédio que abriga o museu. A 
comunidade foi mobilizada e passou a contribuir 
com pequenas doações mensais. O pagamento 
foi concluído em 1998, quando foram 
arrecadados US$ 500 mil (no câmbio da época), 
com a participação de 673 doadores, além da 
ajuda de emendas parlamentares.

O Edifício Storck é tombado como 

patrimônio histórico de Venâncio Aires e é 
o único prédio do município tombado pelo 
Instituto Patrimônio Histórico e Artístico do 
Estado (Iphae/RS).

O tesoureiro e cofundador da entidade, o 
médico aposentado Flávio Seibt, explica que a 
principal fonte de arrecadação de recursos do 
museu se dá por meio da captação de valores 
por projetos de incentivos fiscais à cultura. 
Ele enfatiza que, desde 2021, o Nucva busca 
a aprovação de um novo projeto, no valor de 
R$ 300 mil, por meio do Ministério da Cultura, 
porém ainda não foi aprovado. Quando aceito, o 
recurso será usado na catalogação e organização 
do acervo da hemeroteca – coleção de revistas e 
jornais – e da discoteca.

ACERVO
Construído, especialmente, por meio de 

doações da comunidade, o acervo do museu tem 
cerca de 80 mil peças, entre objetos antigos, 
livros, discos, jornais, revistas, documentos 
e fotos. Em exposição permanente, podem 
ser conferidas peças como os vestidos de 
noiva pretos, realejo, instrumentos musicais, 

O museu de muitos donos preserva 
a memória de Venâncio

O Museu de Venâncio Aires funciona de 
terças a sextas-feiras, das 13h30min às 
17h, e abre aos domingos, duas vezes por 
mês, das 14h às 17h. O contato pode ser 
feito pelo telefone (51) 3741-5713 ou pelo 
e-mail contato@museuvaires.com.br.

Atendimento

uma bicicleta de madeira de 1904, utensílios 
domésticos da época da colonização, vestimentas 
religiosas, armas, espadas, itens de numismática 
e arqueologia.

 Os trajes das soberanas de todas as edições 
da Festa Nacional do Chimarrão (Fenachim) 
também integram o acervo. A visitação ao 
local e seus espaços, desde a sua origem, é 
gratuita. Atualmente, o museu emprega quatro 
funcionários e conta ainda com a colaboração 
voluntária de outras duas pessoas. 
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FESTAS E FESTIVAIS

Além de ser a Capital Nacional 
do Chimarrão e a terra da Fenachim, 
Venâncio Aires também é reconhecida 
pelos seus eventos comunitários e 
religiosos, como a Festa Evangélica e a 
tradicional Festa de São Sebastião Mártir, 
considerada uma das maiores festividades 
religiosas do estado. Outro evento que se 
consolidou no município é o Festival de 
Balonismo, que terá a quarta edição em 
novembro deste ano. 

Promovido pelo Jornal Folha do Mate e 
a Rádio Terra FM, o Festival de Balonismo 
ocorre no Parque Municipal do Chimarrão 
e encanta os visitantes, com o colorido 
dos balões no céu, as provas da etapa 
local do Campeonato Gaúcho de Balonismo 
e atrações como o show Night glow. 

Eventos 
tradicionais do 
município

Festas religiosas
Festa Evangélica - Sem ter suas 

duas últimas edições de forma presencial, 
a Festa Evangélica de Venâncio Aires 
voltará com programações no Pavilhão de 
Eventos São Sebastião Mártir neste ano, 
entre os dias 30 de abril e 1º de maio. 

O evento religioso é promovido e 
organizado pela Comunidade Evangélica 
de Confissão Luterana de Venâncio Aires 
e terá sua 74ª edição neste ano. São 
festeiros os casais Iloi Schmidt e Rosani 
Breunig Schmidt e Lauri Paulo Meurer e 
Rosirlei Cristine Hamester.

Os destaques da festa são as 
atividades religiosas, almoço com o 
prato típico do município, a galinhada, 
apresentações musicais com bandas da 
região, sorteio de ação entre amigos e a 
busca dos festeiros da próxima edição. 
Em 2019, último ano da festa, foram 
vendidos 27 panelões de galinhada e 700 
fichas de almoço. Para este ano já estão 
confirmadas atrações como Orquestra La 
Montanara, banda Os Hermanos, grupo 
Estilo Musical, banda Kamarilia e Wilceu 
Pause.

Festa do Bastião - A Festa de 
São Sebastião Mártir de Venâncio Aires, 
em honra ao padroeiro do município, já 
é conhecida em toda região. Em 2022, 
a 146ª edição do evento ocorreu com 
foco exclusivo na programação religiosa, 
devido restrições impostas pela pandemia 
da Covid-19. A expectativa é que em 
2023, todas festividades possam voltar 
a ser totalmente presenciais. Os casais 
que estão à frente do evento do próximo 
ano são Maria Tarreli e Marciano Becker, 
Sidenio e Eva da Fonseca, e Wolmir Weber 
e Yana Flores Oliveira.

Considerada a quarta maior festa 
religiosa do Rio Grande do Sul, a Festa do 
Bastião provoca intensa movimentação em 
Venâncio Aires. Os preparativos iniciam 
com missas da Trezena, peregrinações 
nas 31 comunidades da Paróquia Católica 
São Sebastião Mártir e a passagem da 
bandeira do santo pelas residências e 
empresas venâncio-airenses. O ponto 
alto da programação é a missa campal, 
celebrada na área externa da Igreja 
Matriz São Sebastião Mártir, seguida da 
procissão pelas principais ruas da cidade. 
Também ocorrem procissão motorizada, 

A terceira edição do evento, realizada 
em 2019, contou com cerca de 50 mil 
pessoas e, segundo a Federação Gaúcha 
de Balonismo, se tornou o segundo 
maior do Rio Grande do Sul, ficando 

atrás apenas do Festival Internacional 
de Balonismo de Torres. Além de balões 
gigantes no céu, o evento também conta 
com shows, feiras, exposições e destaque 
para a gastronomia. 

BALÕES COLOREM O CÉU DE VENÂNCIO AIRES NO FESTIVAL DE BALONISMO
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EM 2022, MISSA CAMPAL E PROCISSÃO FORAM 
REALIZADAS COM GRANDE PÚBLICO

na abertura da programação, missas 
especiais e as bênçãos, que nas últimas 
edições tiveram formato drive-thru. 

Na parte gastronômica, o destaque 
é o famoso ‘pastel do bastião’, com um 
sabor inconfundível, feito por voluntários 
e degustado por fiéis do santo padroeiro. 
Em 2022, foram comercializadas 15 mil 
unidades. Nas últimas edições da festa, 
além do consumo no próprio evento, no 
Pavilhão São Sebastião Mártir, também 
houve tele-entrega do pastel. A galinhada 
é outro atrativo da festa. Neste ano, foram 
vendidas 2,5 mil fichas. 

TAÍS FORTES



IGREJA MATRIZ

Um dos principais pontos turísticos 
de Venâncio Aires é a Igreja Matriz São 
Sebastião Mártir – a segunda maior no estilo 
neogótico da América Latina, atrás, apenas, 
da Catedral São João Batista, de Santa Cruz 
do Sul. 

Projetado pelo arquiteto Simão Gramlich, 
o templo teve a construção iniciada em 1929. 
Em 1934, as obras foram paralisadas, sem 
a conclusão das torres, permanecendo assim 
até 1952, quando foram reiniciadas. Em 
1956, houve a inauguração já com as torres 
prontas e o relógio. 

Mantida pela Paróquia São Sebastião 
Mártir, a igreja matriz fica aberta das 
7h às 18h, diariamente. A imponência 
do prédio chama atenção e é um dos 
principais cenários de fotografias para os 
visitantes. A área externa também é um 
dos tradicionais pontos de encontro dos 
venâncio-airenses que se reúnem em rodas 
de chimarrão, especialmente nos fins de 
semana. Além disso, é cenário para diversas 
atrações culturais, realizadas na Travessa 

São Sebastião Mártir. No ambiente interno, 
a beleza dos vitrais, as esculturas e a 
arquitetura também encantam.

De acordo com o  presidente do Conselho 
Paroquial de Administração da Paróquia, 
Fernando Heissler, está prevista ainda para 
2022 a lavagem de toda a área externa, para 
que a igreja possa receber nova pintura, no 
próximo ano. 

A exemplo de outras melhorias já 
realizadas, como a troca de telhado e o recente 
estofamento dos bancos, uma campanha de 
arrecadação de recursos deve envolver a 
comunidade para viabilizar a obra. 
“Essa pintura é importante 
por uma questão estrutural, 
de manutenção. Também 
buscamos deixar a igreja 
o mais bela possível para 
os fiéis e turistas. Ela é um 
cartão-postal da cidade e o 
turismo também faz parte 
da evangelização”, destaca 
Heissler. 

Cartão-postal no centro da cidade 
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• O local onde está a Igreja São 
Sebastião Mártir é considerado o marco 
zero da área urbana de Venâncio 
Aires. Em 1864, Brígida Joaquina 
do Nascimento doou dez mil braças 
quadradas de terra para a construção 
de uma capela em honra a São 
Sebastião Mártir (que mais tarde foi 
substituída pela atual igreja matriz). 

• Parte da área foi reservada para o 
templo e para a praça, e o restante foi 
loteado e vendido, como forma da Igreja 
arrecadar os recursos necessários para 
construir a capela. Com a construção da 

capela, a venda dos demais lotes do 
entorno e a movimentação que 

passou a ser gerada com as 
missas, o centro urbano 
passou a se desenvolver 
no local. A partir da 
existência de uma capela 
com um cura (padre), a 
localidade também pôde 

ser elevada à categoria de 
freguesia, o que ocorreu em 

1884. 

Saiba mais 

FOTOS ALVARO PEGORAROIGREJA É A SEGUNDA MAIOR NO ESTILO NEOGÓTICO DA AMÉRICA LATINA
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TURISMO RELIGIOSO

O turismo religioso ganhou força em 
todo o Rio Grande do Sul após o início 
das obras do monumento Cristo Protetor, 
em Encantado. Com isso, turistas de 
diferentes municípios procuraram a cidade 
vizinha para visitação, o que fomenta 
também o turismo regional.

Em Venâncio Aires, templos das 
comunidades católica e evangélica atraem 
visitantes. Além da Igreja São Sebastião 
Mártir, localizada no Centro da cidade, 
outras chamam a atenção pela arquitetura 
e beleza. Ao todo, a Capital do Chimarrão 
conta com cerca de 50 templos espalhados 
pela cidade e também no interior, onde 
compõem cenários cercados de natureza. 

Um dos destaques é a Igreja Santa 
Catarina, na ERS-422, em Linha Brasil. 
Construída em 1948, tem estrutura 
em estilo neogótico e é um ponto de 
referência na localidade. Recentemente, 
ela foi reformada, com recursos da própria 
comunidade católica e arrecadados por 
doações. As paredes e o telhado foram 
lavados, as calhas trocadas e a igreja 
recebeu nova pintura. 

Igrejas em 
evidência na 
cidade e no 
interior

REFORMADA RECENTEMENTE, IGREJA SANTA CATARINA É REFERÊNCIA EM LINHA BRASIL
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GASTRONOMIA

Mais do que na cuia, para o tradicional 
chimarrão, a erva-mate está também na 
culinária. Em Venâncio Aires, nada melhor do 
que experimentar pratos que tenham a erva 
como ingrediente. 

Há 9 anos, Ledi Maggioni, 54 anos, tem 
agroindústria em Linha Arroio Grande, no 
interior de Venâncio Aires. No local, produz 
pães, tortas, bolachas e doces em geral 
que comercializa, principalmente, para 
clientes fixos e nas feiras da Cooperativa 
dos Produtores Rurais de Venâncio Aires 
(Cooprova).

A empreendedora também montou, na 

propriedade da família, um espaço para café 
colonial, no qual recebe o público com horário 
agendado aos fis de semana durante os meses 
de inverno. Entre outras delícias, no café 
colonial oferece torta e brigadeiro de erva-
mate. A torta se caracteriza pelo glacê verde 
que a encobre, e o recheio é com brigadeiro, 
coco e morango. A erva-mate também está na 
massa. “Eu peguei a receita de um livro, mas 
não deu muito certo. Então adaptei do meu 
jeito, colocando morango porque é uma fruta 
que também plantamos”, comenta Ledi. 

A utilização de produtos cultivados 
na propriedade também dá segurança na 

qualidade do produto final oferecido ao cliente. 
“Os nossos morangos são cultivados só com 
adubo, sem agrotóxicos”, ressalta.

O Café Colonial Ledi Maggioni também 
faz parte da Rota do Chimarrão. Durante 
a Fenachim, Ledi vai expor no Parque do 
Chimarrão e, por esse motivo, não vai oferecer 
café. Enquanto o marido, Arno Maggioni, 
comercializa os produtos na festa, ela segue 
com a  produção na agroindústria. Na Festa 
com o Sabor do Rio Grande, a família vai 
oferecer pães, cucas, bolos e bolachas. Com 
erva-mate, o bolo no pote será a opção 
disponibilizada para os visitantes. 

Produtos à base de erva-mate 
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TORTA À BASE DE ERVA-MATE É UM DOS PRODUTOS DE LEDI NA FENACHIM, AGROINDÚSTRIA VAI COMERCIALIZAR BOLO DE POTE DE ERVA-MATE
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CHÁCARA COUTINHO

No distrito de Vila Palanque, a cerca 
de 15 quilômetros do Centro de Venâncio 
Aires, é possível apreciar itens de uma 
culinária extremamente natural, com 
produtos cultivados no próprio local. 
Além de degustar da gastronomia, os 
visitantes também podem aproveitar o 
espaço de área verde para lazer.

Integrante da Rota do Chimarrão, a 
Chácara Coutinho tem como destaque a 
estrutura em pedra rústica, inaugurada 
em 2020. No entanto, a família já tem 

agroindústria de conservas e geleias 
desde 2007. “Prezamos muito por 
produtos naturais e sem conservantes. 
Isso é agricultura familiar”, ressalta a 
empreendedora, Marilene Coutinho Mees. 
A erva-mate também faz parte dos 
ingredientes no momento da preparação 
de bolos, pães, massas, sobremesas e até 
mesmo de omeletes. 

Durante a Fenachim, Marilene vai 
comercializar os produtos na festa e 
receber turistas na chácara, desde que 

tenham reserva de, no mínimo, 10 
pessoas, assim como é feito nos demais 
períodos do ano. Além de café colonial, 
ela também serve almoço e jantar, 
sempre com agendamento. “É necessário 
marcar para podermos nos organizar e 
atender da melhor forma”, complementa.

A Conservas Coutinho produz 25 
variedades de geleia, que é o carro-chefe 
da agroindústria, itens que também 
são oferecidos de acompanhamento nas 
refeições da chácara.

Café com os sabores da colônia

MARILENE UTILIZA PRODUTOS NATURAIS PARA A ELABORAÇÃO DAS DELÍCIAS 
DO CAFÉ COLONIAL

FLORES COMESTÍVEIS FAZEM PARTE DA DECORAÇÃO E DEGUSTAÇÃO
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CHURRASCO 

Prato típico dos gaúchos, o churrasco 
é uma tradição que atravessa gerações 
e tem o poder de congregar familiares 
e amigos em momentos especiais. Os 
churrascos de domingo têm um sabor 
ainda mais especial se degustados 
na companhia de pessoas especiais e 
quando marcam momentos importantes. 
Enquanto a carne está no fogo, é comum 
que todos estejam envolvidos em torno 
da churrasqueira ou na cozinha, para 
apreciar o prato típico e preparar os 

acompanhamentos. 
A preparação do churrasco nasceu nos 

pampas, quando os primeiros gaúchos 
percorriam os campos para caçar o gado 
que era criado em liberdade. Quando 
o animal era abatido e o couro e o 
sebo retirados, a carne necessária à 
alimentação era consumida no local.

No decorrer dos anos, o prato típico 
ganhou a preferência dos gaúchos e 
conquistou apreciadores em várias 
regiões, no Brasil e no mundo. Os tipos 

Tradição e sabor que ultrapassam gerações 

PREPARO DO COSTELÃO, ASSADO NO FOGO DE CHÃO, LEVA VÁRIAS HORAS

ALVARO PEGORARO

de churrasco e o preparo variam de 
acordo com cada região. O uso do espeto 
é bastante comum no Rio Grande do 
Sul e nas churrascarias pelo mundo. 
Já o churrasco sem espeto – no qual a 
carne é assada no fogo de chão – é uma 
prática da região da campanha gaúcha. 
Além disso, o espetinho e o churrasco 
de grelha, feitos sobre a brasa, são 
famosos na região Sudeste brasileira. Em 
Venâncio Aires, outra prática tradicional 
é o xixo: carne assada em pequenos 
pedaços, geralmente acompanhada de 
petiscos. 

ECONOMIA
A tradição do churrasco é 

impulsionada pelos frigoríficos locais, em 
Venâncio Aires, que se consolidam como 
referência quando o assunto é carne de 
qualidade. É o caso do Frigorífico Kroth, 
de Vila Santa Emília, com uma história 
que já ultrapassa os 65 anos. Com 
crescimento significativo nos últimos 
anos, o empreendimento familiar é a 6ª 
maior empresa do município.

Os frigoríficos Sapé e Boi Gaúcho 
também  estão entre as principais 
empresas de carne bovina. Outro 
destaque no setor de proteína animal é a 
Granja Avícola Bom Frango. 
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GASTRONOMIA

É difícil encontrar alguém, em Venâncio 
Aires, que nunca tenha provado galinhada. 
A receita é o prato típico oficial do município 
desde 2011, conforme a lei 4.875, e conquista 
o paladar de quem tem a chance de prová-la. 
Com textura e sabor diferenciados, ela vai 
além de apenas arroz com frango: é uma 
iguaria carregada de tradição e de integração 
comunitária. 

Nas famílias, uma receita que passa 
por gerações e tem protagonismo em datas 
especiais. Chegou visita? Uma galinhada é 
sempre uma boa aposta dos anfitriões. Nas 
comunidades, um prato que remete às festas 
e tem função social. O preparo da refeição 
envolve diversos voluntários e a venda da 
galinhada para comer no local ou levar para 
casa (como é bastante tradicional) 
é uma das principais fontes de 
renda de associações e entidades 
sem fins lucrativos. 

No Pavilhão São Sebastião 
Mártir, no centro da cidade, há 
galinhada em praticamente 
todos os sábados – tanto da 
própria Paróquia São Sebastião 
Mártir quanto de outras entidades 
que utilizam o espaço. “Durante o ano, 
geralmente são só uns quatro ou cinco sábados 
sem galinhada”, explica o industriário Sélio 
Manzke, 60 anos. Desde 2010, ele é voluntário 

Galinhada, o 
prato típico de 
Venâncio

 GALINHADA PREPARADA NO PANELÃO É TRADIÇÃO NO MUNICÍPIO 

• 25 quilos de frango (galinhão)
• 10 quilos de arroz 
• Três pacotes de corante 
• 1 quilo de sal
• 1 molho de manjerona
• 1 1/2 molho de salsa
• 1 1/2 molho de cebolinha
• 3 quilos de tomate
• 3 quilos de cebola
• 1 cabeça de alho
Serve em média 75 pratos. O tempo 
total de preparo é de cerca de duas 
horas e meia. 

Ingredientes para um panelão 
de galinhada 

e, por cerca de oito anos, foi o responsável por 
coordenar a ‘equipe da galinhada’ da Paróquia. 

O envolvimento começou quando foi 
convidado por Hélio Hickmann para integrar o 
grupo. Na época, o responsável pelo trabalho 
era Clinton Bohn. “Ele foi meu professor, quem 
ensinou todas as dicas. Comecei a trabalhar 
junto com eles e não parei mais”, comenta, ao 
destacar a integração e as amizades cultivadas 
no trabalho de preparação da galinhada. “É 

muito bom. Mesmo quando não ajudo a 
fazer, vou buscar minha galinhada 

e conversar com o pessoal.”
Manzke diz que não tem 

segredo para preparar uma 
boa galinhada. “É preciso 
gostar de fazer, ter amor e 
dedicação”, resume. Para ele, 

o diferencial da galinhada feita 
no panelão é o cozimento no 

fogo a lenha, que é mais devagar 
e garante um resultado melhor do que 

quando preparada no fogão a gás. Além disso, 
a galinhada de Venâncio é mais escurinha – 

leva adição de corante ou açúcar queimado – e 
tem como característica ser mais ensopada do 
que o arroz com galinha. “Nos outros locais, 
geralmente não tem tanto caldo. Aqui, se 
fizermos ela seca, o pessoal reclama”, comenta 
Manzke, entre risos. O consumo, geralmente, é 
feito com acompanhamento de pão, salada de 
repolho e maionese de batata. 
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 RIO PARDO E TAQUARI 

Para quem deseja explorar o turismo 
dos municípios dos vales do Taquari e 
Rio Pardo, é possível acessar as rotas 
disponibilizadas pela Associação de 
Turismo da Região do Vale do Rio Pardo 
(Aturvarp) e Associação dos Municípios de 
Turismo da Região dos Vales (Amturvales). 

Atrativos naturais, históricos e 
religiosos estão entre as opções turísticas, 
assim como gastronomia típica. 

A Aturvarp contempla os municípios 
de Candelária, Encruzilhada do Sul, 
General Câmara, Herveiras, Mato Leitão, 
Pantano Grande, Passo do Sobrado, Rio 
Pardo, Santa Cruz do Sul, Sinimbu, Vale 
do Sol, Vale Verde, Venâncio Aires e Vera 
Cruz. Mais detalhes sobre a localização 
e os pontos turísticos de cada município 
podem ser conferidos no site www.
aturvarp.com.br

São associados à Amturvales os 
municípios de Anta Gorda, Arroio do Meio, 
Arvorezinha, Bom Retiro do Sul, Boqueirão 
do Leão, Capitão, Coqueiro Baixo, Cruzeiro 
do Sul, Colinas, Doutor Ricardo, Dois 
Lajeados, Encantado, Estrela, Fazenda 
Vilanova, Guaporé, Ilópolis, Imigrante, 
Itapuca, Lajeado, Marques de Souza, 
Muçum, Nova Bréscia, Paverama, Poço das 
Antas, Pouso Novo, Progresso, Putinga, 
Relvado, Roca Sales, Santa Clara do Sul, 
Sério, Taquari, Teutônia, Travesseiro, 
Vespasiano Corrêa e Westfália. As rotas 
podem ser conferidas no site www.
amturvales.com.br.

Turismo diversificado nos vales

LAGOA DA HARMONIA, EM TEUTÔNIA, OFERECE CABANAS PARA ALUGUEL, RESTAURANTE, ÁREA DE 
CAMPING E TRILHAS DE CAMINHADAS

• Caminho dos Tropeiros
• Rota do Chimarrão – Ervais, Serra e 
Centro
• Caminhos da Imigração
• Rota Germânica do Rio Pardinho
• Verde Vale de Turismo Rural
• Sinimbu de Encantos Mil

ROTEIROS ATURVARP

• Caminhos das Cascatas
• Caminhos da Forqueta
• Caminhos dos Moinhos
• Casas e Casarões de Muçum
• Comendo Cá Lá e Acolá
• Entre Vales e Arroios
• Percorsi di Anta Gorda
• Rota da Erva-mate
• Rota das Paixões
• Rota Germânica
• Rota Encantado
• Roteiro Santa Clara do Sul
• Roteiro Turístico Delícias da Colônia
• Tour Lajeado
• Pizzarias
• Vale dos Túneis e Viadutos

ROTEIROS AMTURVALES

MORRO BOTUCARAÍ, EM CANDELÁRIA, É O MORRO ISOLADO MAIS ALTO DO RS EM RELAÇÃO AO NÍVEL DO MAR, COM 569,63 METROS ODETE JOCHIMS/DIVULGAÇÃO

DIVULGAÇÃO/AMTURVALES
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ENCANTADO

Desde o início da divulgação sobre a obra do monumento 
Cristo Protetor, em Encantado, no Vale do Taquari, o município 
se tornou destino dos turistas. O turismo religioso na região tem 
sido movimentado pelo ponto turístico, que já atraiu cerca de 40 
mil visitantes até o mês de março de 2022. 

As obras iniciaram em 2019 e o projeto tem organização 
da Associação Amigos de Cristo de Encantado (AACE). A 
primeira etapa da construção está em fase de finalização, com 
o revestimento dos dedos dos pés e a parte interna da estátua. 
Já a segunda etapa para construir o entorno da obra, nas 
dependências do complexo, tem término previsto para o fim de 
2022.

O Cristo Protetor é o maior do mundo em estátua, sem contar 
os pedestais, com 37,5 metros de altura. Ele supera, inclusive, o 
Cristo Redentor, do Rio de Janeiro. A altura total do monumento 
é de 43,5 metros. O peso total previsto é de 1.700 toneladas, com 
altura em relação à cidade de 378 metros.

O ponto turístico fica no Morro das Antenas, no interior 
de Encantado. Do centro até o Cristo, a distância é de sete 
quilômetros. 

Cristo Protetor fomenta o turismo religioso na região

 KONCE AGÊNCIA/GUSTAVO GHISLENI

• A entrada para visitação ao Cristo Protetor tem custo de 
R$ 20 por adulto. Crianças até 12 anos não pagam.

• O espaço está aberto aos sábados, domingos e feriados, 
das 9h às 17h, sem fechar ao meio-dia. 

• Em caso de excursões, é necessário o agendamento pelo 
telefone (51) 98175-0985.

• Como a área ainda está em fase de construção, 
condutores fazem o trajeto com os visitantes no entorno 
do monumento, com a explicação da história, concepção, 
detalhes técnicos e curiosidades. 

•  O acesso de carro é feito preferencialmente para pessoas 
com dificuldades de locomoção, com necessidades especiais, 
gestantes e bebês de colo. 

VISITAÇÃO

CRISTO PROTETOR É O MAIOR DO MUNDO EM ESTÁTUA
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PONTOS TURÍSTICOS

Os pontos turísticos de visitação no Vale do Taquari unem 
história, belezas naturais e empreendimentos que exaltam a 
gastronomia do município. No site www.amturvales.com.br é 

possível encontrar os roteiros completos, dicas de hospedagem, 
contatos de guias de turismo e outras informações a respeito das 
rotas disponíveis para visitação.

O que conhecer no Vale do Taquari

VIADUTO 13 – VESPASIANO CORRÊA
Localizado em Vespasiano Corrêa e inaugurado em 1978, o 

Viaduto 13 é o segundo viaduto férreo mais alto do mundo e o 
maior da América Latina. São 509 metros de comprimento e 143 
de altura. À sua volta, de um lado, é possível observar o Arroio 
Barraca, formando cascatas ao longo do percurso. Do outro, o 
Rio Guaporé, entre montanhas, que proporcionam uma incrível 
paisagem. Os trilhos ainda são utilizados pelo trem e os longos 
túneis atraem visitantes de todas as partes. 

PONTE DE FERRO
Uma ponte construída na década de 1940 que divide os 

municípios de Lajeado e Arroio do Meio é utilizada até hoje. A 
estrutura é toda em ferro e sua base, onde circulam automóveis, 
motocicletas, pedestres e ciclistas, é feita com grossas pranchas 
de madeira. A estrutura suporta apenas passagens de pequeno 
porte, não sendo permitidos ônibus ou caminhões. Em alguns fins 
de semana, também acontece a prática de bungee jump no local.

CAMINHO DAS CASCATAS
Uma das rotas da Amturvales é o Caminho das Cascatas, que 

contempla cascatas de diferentes municípios da região. Os locais são o 
destino procurado por quem gosta de sentir a brisa, o cheiro do mato, 
caminhar por trilhas repletas de verde, observar a riqueza da fauna e 
flora da mata atlântica, com a possibilidade de se banhar em cascatas 
e riachos de águas límpidas ou curtindo a beleza de extensas geadas. 
Os pontos também contemplam locais com saborosas refeições 
coloniais, com toque das culturas italiana, alemã e gaúcha. Na foto, a 
Cascata de Colônia Jardim, em Progresso.

FESTA COMUNITÁRIA
Passados 130 anos do começo da tradição do kerb em 

Marques de Souza, a festa que celebra o aniversário da Igreja 
Evangélica de Confissão Luterana do Brasil (IECLB) foi adaptada 
à atualidade. Se antigamente a comunidade recebia familiares 
distantes com três dias de celebração, agora o evento ocorre 
em um único dia. Mesmo reduzido, ainda é um marco de união 
comunitária no município.

FOTOS DIVULGAÇÃO/AMTURVALES
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ATRATIVOS

Os eventos colaboram para a chegada de turistas das 
mais diferentes regiões. A Oktoberfest de Santa Cruz 
do Sul e Festa Nacional do Chimarrão (Fenachim), de 
Venâncio Aires, são algumas das programações que atraem 

visitantes. Além disso, belezas naturais, resgates históricos 
por meio de empreendimentos e pratos típicos da culinária 
alemã são destaques no turismo da região do Vale do Rio 
Pardo. 

Belezas e encantos do Vale do Rio Pardo

CATEDRAL SÃO JOÃO BATISTA
A Catedral São João Batista é o maior templo da América do Sul em 

estilo neogótico tardio. Localiza-se na zona central de Santa Cruz do 
Sul, em frente à Praça Getúlio Vargas. Suas dimensões são: 80 metros de 
comprimento, 38 metros de largura, 26 metros de altura na nave central 
e torres que alcançam 82 metros. O início da construção deu-se em 1º de 
fevereiro de 1928, sob a orientação de Simão Gramlich, autor do projeto, 
e, posteriormente, sob a liderança do engenheiro Ernesto Matheis. Em 2 de 
agosto de 1936, a igreja foi entregue a culto público, mas o acabamento 
da obra só ocorreu em 1977, com a construção de duas torres maiores e 
66 menores e a colocação do reboco do lado leste.

AQUEDUTO
Obra arquitetônica de rara beleza está situada na localidade de Linha 

Curitiba, a cerca de 2 quilômetros do centro de Candelária. Mede 304 
metros de comprimento e possui 79 arcos simetricamente distribuídos. 
Historiadores relatam que a obra foi erguida entre os anos de 1868 e 
1870. A água do Arroio Molha Grande fluía sobre os arcos e acionava 
duas rodas d´água.  O aqueduto é considerado um dos mais importantes 
símbolos da imigração alemã no Rio Grande do Sul, declarado Patrimônio 
Histórico do Município em 11 de janeiro de 1988. 

LAGO DOURADO
Fundamental para o abastecimento de água no município, o Lago 

Dourado, inaugurado em 26 setembro de 2000, é também um importante 
espaço para lazer e práticas esportivas no município. Ele é brindado com 
as águas do valente Rio Pardinho. Além de sua estrutura inicial, recebeu 
duplicação e a pavimentação da taipa em seu entorno, destinada a 
caminhadas, o pórtico de acesso ao reservatório e o plantio de mudas de 
árvores das mais diversas espécies. Com um deck de 48 metros quadrados, 
o espaço também dispõe de duas pistas – uma para caminhada e corrida 
e outra para ciclistas. O lago fica em Santa Cruz do Sul, na ERS-409, na 
saída para Vera Cruz, próximo ao trevo do bairro Bom Jesus.

CASCATA DA FERRADURA
Localizada no Roncador, interior de Candelária, a 27 

quilômetros do centro da cidade, a Cascata da Ferradura tem 
cerca de 52 metros de queda d’água, formando um lago natural 
propício para banhos e as trilhas para chegar até a cascata 
tornam-se uma atração adicional. A Cascata da Ferradura é um 
ponto turístico ideal para prática de turismo de aventura, como 
por exemplo, trekking e rappel.

LUIZ FERNANDO BERTUOL/DIVULGAÇÃO LUIZ FERNANDO BERTUOL/DIVULGAÇÃO
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